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·ANO X- N.' 96 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO ·DE .95$ 

CONGRJES~O NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjUnta para apreciação de ••veto" 

O Presidente do S~nado Federal, nos, têrmos do artigo '70, § 3.0 , da 

Constituição Federal1 e do artigo 45 do Regimento Coll\Um., convoCa as 
duas Casas do congresso Nacional pare, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 12 de Julho próximo, às 14,30 horas, no edifício da C~ara dos 

Deputados, conhecerem do veto presrdencial ao art. 2." do Projeto de Lei 
(n. 0 · 1.990, de 1952, na Câmara dos Deputados, e n. 0 19, de 1955, no 
Senado Federal> que dispõe sõbre a cláusula de assiduidade ou freqüência 

para. aumento de salário. 
Senado Fe-deral, ein 23 de Junho de 1955 

NEREtf RAMOS 

Vlce-Presidente do senado Federal, 
no exerctcio da "?residência 

Convocação de sessão conjunta par~ 4Precia.ção de 'uveto" 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 

Constituiçã? Federal, e do art. 45, do Regimento Comwn, convoca as 
duas casas da Congresso Nacional p~rn, y.m sessão conjunta a realizar-se 
no dia 2 de Agôsto próximo, às 14,30 floras, no 'edificio da Câmara aos 
Deputados, conhecerem do vetÓ presidencial a dlspositivo do ProJeto de 
Lei (n.o. 4.484, de 1954, na Câmara aos Deputados, e n." 239, de 1954, no 
senado Federal), que concede franquia postal e . telegráfica à correspon,. 
dência da Comissão Nacional do Brasil da União Geográfica Internaclorn.I, 
e dá outras providências. 

Senado Federal, em 6 de )ulho de 1955 
NE:RElJ RAMOS 

Vice-Presi-dente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

--·-·------~--~----------:--------------· 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 

SENADO 
Lourival Fontes.. 
Ruy Palmeira. 
t• 1 suôsUtutdo pelo ar. .Nova. e~ 

Filha. 
Secretário - JQáo Alfredo Rava.sc<J 

de ~drade. 
Nereu Ramos - ~s1dente. Reuniões - 'I'êrças-teiro..B, àS 10 bO·· 
Gomes de Oliveira - V' SecretbioO. ras. 
Freitas Cavalcanti - ~.o secretário. 

Carlos Lindenberg - 3.0 Secretárlo. 
Ezechias da RO-cha ~ · 4." SecretárlO 

Maynard Gomes - 1.• Suplente. 

Prisco do.s Santos - 2.0 Suplente. 
Secretário - Luiz Nat>uco, .Direr.or 

OeraJ da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunha Melo - Presidente. 

Argemlro Figueiredo - Vice-Pre.si-
dente. 

Armando dã.ma.ra. , 
Attruo Vivacqua. 
Benedito Valadarea. 
Da.ntal Krieger. 
GUberto MaxiDho. 

Jarbao Maranhão. 
Kergto.aJ.do Cavalca:.lti. 

í 

,Economia 
Fernandes Távora - Pr~sidente. 

. Juracy Magalhâe!i Vice-Presi· 
dente. 

Júlio Leite. 
Sâ Tinoco. 
Llma Teixeira. 
Tarciso Miranda. 
AlO Guimarães: 
secretário - Aroldo Moreira, 
Reuniões - Têrças-feiras, é.S 16 .n·j 

ra.:s. 

Eduação e Cultura 
Lourival f!ante& - Ptestctente. 
Jarbas Maranhão Vice-Presiden-

te. 
Silvio CUrvo. 
Apolonio Sales. 

FEDERAL 
Bernarctes Filho. Ary V1ann • 

Coimbra. sueuo, 
Secretario Jrrandsoo Soares Ar· 

. Guilherme Malaquia.s. 

Armando Câmara. 
Secretário - Francisco soares Ar· ruda · 

rud.a. Reuniões Qulnt<IS-fe!ras ~· 11 
~uniões - Têrças-iein.s· .. àS 16 nv- noras· 

ras. 

Serviço Público Civil 
Prisco. dos Santos - PresidEnte 

K.erginalda cavalca.nti - Vic-e-Prt· 
sictente. 

Vivaldo Lima . 

Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
aeitor Medeiros. 

Neves da Rocha. 
secretária o- Julieta Ribeiro dO;:. 

Santas. 
Reuniões - &xtas-felras, àS 15 b.::t· 

ras. 

1 ransportesr Comunicações 
e Obras Públicas 

NovaE;>.s Filho - Presidente. 
Filinto MUller - Vice .. ~re8lclt:ntt. 

Neves tia RoctHl 

Finanças 
· ~Ivaro Adolpho - Presidente. 

cesnr Vergueiro - vtce-Presidente .. 
Alberto Pasqualinl, 
Victo!"!.no Fr_eire, 
Pa.rsifal Barroso. c== ... > 
Mathlas Olympio, 

Juracy Ma.galhâea. 
Lina de Matos. 
Julio L.eit-e. 
Dinarté Dinif;, {•) 

D<>mingos Velasco, 
OUloo Miider. 

Novaes. Filho.' 

Paul< io"'er:~andea. 

FilirÍto Müller, ,., 

Onofre Gomes, 

Mourão Vieira. 
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1•1 Substltulda pela sr. Joio Ar­
ructa. 

t .. ' Substituído ~lo Sr. l!eit.or 
Medeiros. 

t•• • • Substituído pelo Sr. Fa.ust-4 
CabraL 

PARA AS sUP~HCL\a 

Arv Vianna. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) · 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIPGTOR 4t&tlj!AI,. 

ALBEI'!TO DE BRITO PEREIRA 

....... llltO OC:RYIÇO OU PUtiiLIC&.Ç61lQ CN8,.. DA IIIIÇJI.O IIÍI R811AÇIO 

Julho de 1955 

Lucia B\ltencaurtt - Rel&tor. 

B~itor Medeircs. 

Júlio LeltAl. 

Secretário 
Sranoo. 

J, B. CastelaD 

- Francisco Soares At .. 

Lúcio Sittencourt. 

Daniel Kr1eger. 

l\ertlardes FilhO, 

ltergUlaldo cavaica:nU. 

MURILO FER.REIRA ALVES HELMUT HAMACH~R-
secretário 

ruda. 

Armando Câma1·a. 
' Secretário - .Renato ChM'lllont, 

Reuniões à.S qUaita.s:teuas, as 
horas. 

Legislação Social 
Lima Teixeira - Prestder te. 
()tnoo Mãaer - V1ee ·J:>re.sJaiWt# 
Gulln~rme Malaquu~s. · 
João Arruaa. 

~ino cte Matos. 
Ruy Carnell'c. 
Sebastião Arcbtr. · -L 

S2cre~á_l'i~ -- . Pedro de Carva.lh~ 
M3.Her. 

Reuniões - Quinta.~-feiras, às.;h 
horas. • 

Redação 
1 - .l"ulio Leite - i?r~idente. 

2 - Seba.:tião Archer - Vice .. pre·. 
sidente. (") 

3 - Alô Guimrarães. 

4 - João VUla.sljô~s. 

6 - Saulo RamQS. 

(*) Substituído interinamente peJo 
sr co.sta. Pereira.· 

Secretário :._ Cecilia de Rezende 
.Martins. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
••çAon 

lmprooao naa Ollcinaa do Deportamonto do lmpronaa Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ABIIIfA'rli!IAS 

1\EPAI\TIÇGES .~~ PARTICtJLAIU:B_I· i'UNCIO!URIOS 
Copl\ol e la\Orior ' , llapi\81 ~ IÍl.Urior 

&eatl\re .............. Crt1 ae.oo Demeatre ••••••••••••• Cr$ 39.00 
Aa• .... ,. , ••• • •• , • • • Cr$ 16,00 AH ............... , • • CrS 76.0\i 

lbterlor 8l>:terlor 
Au •••••••••••••••o•• Cri . t~,oo i.ae •••••••••••••••••• lOS.OO 

- .E:zcetuadaa . •• para o eXterior. «J:u• aerlo llllltiu anuais, as 
&lllDatu.ras podor .. se·io t.caar, em tualquer · epoca. por aeia mases 
o• u.m •no. 

- A fim do »osaibilitar a ramf!IGsa 4• valoreo acompanhados de 
o&claracimentos quanto à aua aplicação. solicitamos dêem prefor6ncia 
• remessa por D:leio de cheque o• vale postal. emi\iaôá- a favor do 
ToaoUreiro do Departamen\o da lmJtreD.sa RacionaJ. tJr • 

...:. Oa •uplementoa io 1d.iç6es 4o• ôrgioa oficiais oarl~ fornecidoi 
aoa 111inant.ea abDleDt.a mediante GC'ltcitaçio. 

- O C\ltt.o dr nl\mero atrasado ser• acreBcido 4e Cr8 O.!UJ •• por 
ezare(cio decorrido, cobrar.:•e·lo m•J• Cr$ 0.50. 

Segurança Nacional _, Comissão de Inquérito para. 
ona!re aomea - Presidente.' apurar fatos relativos à .J;. 

te?aiada de castro - Vice-Preslden- ·rieração da Química Bayêr 

Reuniões: 
ras. 

Quarta .. feira, às 16 ho ... 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vice .. .Presiden .. 
te. . . 

Altilla V,ivacqua - Relator, 

Alberto Pasqualinl. 

Lino de 'Matos. 

Secretário - Aroldo Moreira.. 

.J~e.untõe~ - Quintas·feíraa 

De Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraído pelo Bra· 
sil no Export and lmport 
Bank. 

Mathias Olympia - Presidente . 

~aynard .Gomes - vtce-?residente~ · 

Mendonça Clark - B.elator: 

Daniel Krieger. .:. 

..~Ulo Fernil.ndes. 

· · Secr~t.;;.\ô - Mléclo dos Santos An• 
tllade. c:·. . . . ., .• 

_ De Reforma Agràríà 
fteuniões - 'l'êrças.feiras, .às 

horas. ló Magalhães Barata limitada . Ruy ~:Pãlmeira - Presidente •. 

Relações Exteriores 
Georgino Avehno - Presidente, 

13ernardes Filho ~ vice·.f're.Iàenu. 
Gilberto Marinho. 

Lourival Fontes, 
ltuy palmeira. 

Moura Andrade. 

M~tbia.s Olympio. 

João VlllasbõaS. 
Beneclicto Vallaõar-es. 

Secretário - J .a. Castejon BM\I'IOO 

Reuniões: Quarta.<;·feiras. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo -· Presidente. 

2 - Vivaldo Lima - Vie.oPresidente: 

3 - Guilherme Mala.quias. 

4 - Leonidaa Melo ( •) • 

6 ~ Pedro Ludovico <••>. 
(•> Subs~ituido interinamente pelo 

Senador Mendonça Clark. 

,( .. ) SubstJtufdo Jnterinamen-te pelo 
Senador Costa Pereira. 

SecretáriO - CeciUa de Rezende 
Martins. 

R.eunlõea - Quintas-feiras ila 1e 
horas. 

Ary Vianna~ 

Silvio Curvo. 
Par.sUal "sarroao. c•) 

Lino de Ma tto.s. 

f•• Substitutdo pela Sr. Fausto Ca· 
btal. 

secretário -. Romilda D'J.arte, 
.. Reuníões - Quintás-te1ras, às lfl 

horas. , . 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

senador Cunha Mello -.pre.siden•.e 

. Senador R~i Palmeira - \ice-Pr~· 
'ilaente, 

Deputado Ulysses Quimarãea - Re 
lator. . 

Senadores: 

Attilio Vivacqua .• 

Lucia Bittenc<lurt. 

Filinto Müller. 

AlO Guimarãee 
Deputados: 

Ernan! Sé.tíro, 

Colombo de Soug, 
Ollveira Briw. 
Pereira Filho . 

Raimundo Brito. 
secretário: Mar!lla Plnto Amando 

Senador Cunha Mello - Pre:Sldeiit.e. 

" Senador Alvaro Adolfo - V\ce-Pr<>-
stdente. 

" 
. ~aula Fernandes ~ Vice·Presideu"' 

te,. . . . · 
·Do 

Senadores Gtiilhei-me Malil'}uias f ", 

Ci>1níssão de Reforma 
Constitucional· 

.t\rge:rnira Figueiredo - Relatores. 

Senador Ezerhias da Rocha. 

Senador Kerginaldo Cavalcanti. 

· Senador Pedro LUdavioo, 

secretário ·- aomildo Gurgel. · 

Reuniões as quintas-feiras, às tt 
tl.oras. "'-

; 

' Comissões Espel'iais 

Dé Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho · 

Lima reixeira ·- Pre.s:Jaente, 

Julio Leite - Vice-Presidente 

Paulo ~mandes - Relator. 

Ruy Carneiro. 

Othon Nlãder, 

Kerginaldo Cavale~ntt. 

Cunha Mello - Pre.sJdent.e 

Alva.ro Adolpho - Vice-Presidente. 

Kerginaldo Cavalcanti - Rel..,liOr. 

Apolonio Salles. 

Benedito valadaroea • 

Gilberto., Marinho. 

Lourival Fontes. 

Lima Teixeira. 

Argemiro Figue).redo. 

Ruy Palmeira. 

Attmo Vivacqua. 

Armando Câmara~ 

LuCia B~ttencourt. 

J a.rbas Mar.anháO, 

Carlos Libdemoerg. 

' Daniel _KriegEr. 
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Comissão de Redação 
H.• REÚNIAO, EM 5 DE: JULHO 

' DE 1955~ · 

As quinze horas e trinta minutos 
do dia cinco de Julho, do an.o de rnil 
novecentos e cinqüenta e ciilco, na 
Sal~. das Comissões, reune-se a ()Q­

missão de Redação sob a presidência 
··do Sr. Senador Júlio L-eite, a.chsn­

do-se presentes os S:rs. Senadores AJô 
GUimarães e Costa perei.t:a, designa-' 
dos para substituir interlllsll)ente o 
Sr. seruidc~· Sebastião Acher. 
· D~i:tam de coni!Jarecer, por moti-zu 

justificado. os Srs. senadores Joao 
:Villas'bôas e SaUlo aamos. 

E' lida e, sem oJtera~ões, aprovada 
a Ata da reunião anterior. 

A Cornissã.o a"Orova o parecer do 
Sr. Alô Guimarães, apresentando a 
redação para ·segunda. discussão, do 
PrOjeto de Lei do Senado n."' 67 de 
1954, que dá novas normas ao trába~ 
lhÕ .da Junta Especial do Ensino L1-

.,.. vre. 
E~ igua.Imente ~Drovado o ·parecer 

em que o Sr. Costa Pereira Jfere-ce 
a redação final da emenda do ..... en.ado 
ao Projeto de Lei da Câmara n::• 84 
de 1954, que concede isencão de cU: 

·rei tos de importactt.o à l?ref~itura Mu­
nicipal de São Pedro do Su!, Estajo 
do Rio Grande do Su1, para importa~ 
~áo de um "CaterPil19.t'". · 

As dezesseis horas, nada mais ha­
vendo que tratar, ·o $r. Presidente 
encerra a reunião, ·lavrando eu, Ctcí­
lia de Rezende Mttttins, Secretário, a 
p~ente A~a que, um11 vez aprovada, 
sera assinada pelo Sr. ~esidente. 

Oradores inscritos para a 63.• 
. Sessão em 8 de julho de 1955 

1. o - senador Carlos Lindemberg. 

!f. 0 
- sensdo_r Gilberto Marinho. 

ATA DA 62.' SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3! LEGISLA· 
JURA, EM 7 DE JULHO DE 
1955 

PRESID"f;NCIA DOS SR.S. Z:E:IWU 
.RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA. 

As 14 horas e 30 minutos acham~se 
presentes os Srs. Senadores: · 

Vivaldo Lima - Mouráo Vieira -
Cv.nha Melo .:-. Waldir Bou.hià - Al­
fredo Dt+alibe - Aréa. Leão _- Men­
donça Clark - Onofre Gomes _­
Fausto Cab1:al - Fernandes TávOra 
- Kerginaldo Cava.lcanti - Ruy Car­
neiro - Argemiro de Figueiredo -
ApOlõnio Sales - Novaes Filho -
Ja.roo.& Maranhão - Ezechias Ja. So­
eM - Freitas Cavalcanti - Rui Pal­
meira. - Júlio Leite - Neves da Ro­
cha ... _ J-.r.acy Magalhães - carbs 
I.indenberg ~ Atílio Vivacqua - Ari 
Via~a - Sá Tinoco - Paulo Fernan­
des ._ Tarcísio Miranda - ·caicuw de 
Castro - Bernardes Filho - L-.esar 
Vergueiro - Domingos Velasco 
Coimbra Bueno - Costa Pereira ~ 
lleítor Medeiros - AlO Gul":'áarâes -
Gomes de Oliveira - Nereu Ramos 
- Saula Ramos ~ Alberto Pasqualini 
- 1Janiel Krieger (41). 

O SI\. Pl\ESIDEIIT!l: 
A lls.ta de. t~tesen((a_e.cusa o coml)a­

recirnento de 41 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal. declaro aberta a 
SeSSão. 

Vai-Se proceder à. leitura da Ata. 

O. Sll. 4.• SECIIllTARlO: 

Servindo de .2.o-, procede à lei­
tura da Ata da Sessão anterior 
que, posta em discussão, é sem de~ 
b:;tt.c aprovada. 

Vrü .ser lido o. er.pediente. 
o 
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O SR. 3.' S:ECl\ET!RIO:. 

Servindo de 1. 0
, pr~ecle à lei~ 

tura do seguinte ... · · 

t.xpeuien\t! 
Meru.agens de ns. 199 a. ~1'1-~~. do 

St. Pre.sütente da R~mública, .U.e·;ol~ 
vendo autógrafo.s dos P~ojetos de L..cis 
da: Cân1ara ru;, 222~54. .....- 63-~ -
6[ -55 -- 60-55 - 183-54 - 212-J4 -
70-55 - 188-54 - 208·54 - 224·53 -
77-55 - 123-54 - 21-55 - lal-55 -
267-54 e 24-54, já f:aJJcion~ãos. · 

Ofici-es: 
Do Sr. Mínístro da Vla~ão Obras 

Pú,blicas.- encamit:han::b à~ seguint{;S 
INFORMAÇõES 

Minii.!tério da. Villç:ào e Obr~s Públicas 
Avho n°. 263 - G.M. 

Em 30 de junho de 1955. 
Senho:r .Primeiro Secretária.. 

Tenho a ,honra. de acusar o recebi-
mento do Oficio ll0

• 398, de 27 de maio 
p. ~indo, ~om o q~ yos.Sa. Excelência 
enVloU ·a este MJnistrio o teor t.S Re­
querimento n°. 195~ d·e 1955, do Se­
nhor Senador José de Mendonca 
Clark, .solicitando informações sõbi-e 
o reapareihamento da. Estrada de 
:Ferro central do. Plaui. · 
2 .. ~ Relativament_e ao asswto, trans­
nu.o a Vossa :Bxcelência a& respos­
tas dadas aos qUesitos fol'IJlUla.dos no 
citad·o requerimento: 

• 
1'a) POr~rtie até hoje não foi pos­

Sivel a asslllatura com o 13NDE do 
emprésJm~ _de Cr$. 30.000.000,00 
(~rmta miJhoes de cruzeiros) a.uto­
rizad? pelo Decreto no. 36.559, de 
3-12~.4, para seu reequipamento". 

Resposta: O então Mini:3tro Jo.sé 
Américo de Almeida submeteu ao 
P:e_sidente da. nepliblica, corn a EXpo­
~nçao de Motivll8 no. 745)01\.! de 
8-6-54, cór.ía anexa. o prograru~ de 
reaparelhalllento da Estrada de Fer­
ro Central do Piauí, o. .ser esecutado 
em dois anos (1954-1955) • com o dis­
pêndio de 30 :rnilhOes de Cruzeiros 
dos ·quais lO milhões fornecidos pelo' 
Plano. S~lte ou v-erba orçaii1entãr1a e 
20 lnl_Lhoes OO~lJ.\\i~ -a.tya;vés de 
em~re3tlmo a se.L obtido no Be.nco 
Nac1onai do Desenv.Jivimento Econô­
mico. 

A· Presidência da República mandou 
ouvir o Ministério da. Fazenda (p R 
33. 876-54} e êsse Ministério, com o 
processo no. 138.051-54. encatni!lhou 
o assunto ao -Banoo Nacional do Dé­
sen\'"o1vlmento EcOnômico~ 

Enl 22 do corrente mês, pela carta 
GP-5:55, o referid? Banco prutou, a 
rest~elto, os segtnntes eSclarecimen­
tos: 

"Atendendo à solicitação constan­
te de sua Carta' no-. 237-GM, de 14 
do corrente, cabe~me intormar-Ibe d.o 
ordem do Sr. Presidente, que 0 'as: 
sunto constante do processo núDlero 
138.(}5-1-54, dn Minisk."'rio da Fa.z~nda 
(financie.mento de Cr$. 3D 0()0 oCo 00 
à Estrada de Ferro Central · ào :Pis:ún 
encontra-se, ainda, em estudos no 'De­
partamento Econômico dêste Ba.Tlco 
~odavla, para ateder ao program~ 

M.su:o de primeira urgência -apresen­
ta~o. por aquela Estrada, .êst.e Banco 
sol.tcJtou, 'em o!fcfo n.0 P-259-55 de 12 
d~ maio último, dirigido ao s~. Mi­
ms.tro da Fazenda, autorização para 
ad~antar à mencionada ferrovia para 
adiantar à mencionada ferrovia a im­
portãi~cia de Cr$ t_ 800. {100,00, à conta 
do fmanciarnento a ser-lhe eonce~ 
dido". 

b) Porque tem Sldo até hoje pro .. 
tela~a a re:nessa de trilhos para que 
as linhas ferreas se extendam ·e atin­
jam a: capital d-o Piauí - Cidade d-e 
Terezina; que medidas foram toma­
da-s para soluelonar êSte urgente pro­
blema" 

IT.esp;sta - Dada a grande difict~1-
dade de Qbtençãu. dêsse material, uma 
vez qUe a Companhia Siderúrgica Na­
cional t"ÚÍ<l ?Qd~ 'C.tend~r a tôdat. ru; 
solicitações que lhe tem sido feitas 
inclusive para concretização dos pro~ 

jetos elabOrados D-ela CómissW Ui.sta SAO LIDOS E VAO A IMPRIMii4 
Brasil-Estados Unidos, o Departa- OS· SEGUINTES PA.R.ECEP.ES 
mento Nacional de EstradaS de Ferro 
e agora o Ministério da Guerra jâ. 
providenciam o apro-veitamento de 
tríihos usado~. passiveis d-e reemprê­
ga e pertencentes às Em ?rêsas Incor­
poradas ao Patrimônio Nacional. nfl& 
trechos fei'roviários em causa. 

Parecer n. 772, de 1955 
Da Cmnissá(.' Especial ~õbre Q 

"~studo da apticação t!o emp~'"k~~ 
tzm<J co~-~·rn-:ao pzlo Bmsil no E:c .. 
port and Jmport Bank, u. S. A." 

"C} Qual serã a funrã9 do Batalhão 
Ferroviário. sediado em CratéúS, Cea- RelatOr: Senador MEndonça Cllad 
r~, ?la execução. de Hbrfi.S de sua espe- .Slmultâneamente à solicitacão por 
~talldade •. no Pmui · · ~m feita ao Senado Federal para 

Resposta - Consoante acârdo fir- cr:~r 1!- Presente Comissão em 6 de 
mado entre os Mi.nisté'l:\os da Vi'<\~-3.<;)) maw ulthno, sübntetia ~o d~ferimen .. 
e Obras :Públicas e da Guerra, o 4. 0 to do meamo Sen~do, no mesmo dia~ 
Batalhão Ferroviário, sediado em era- o requerimE:nto oe infortnações n.o 
teUs, dtverã. ex.ec"Utar as obras das li· 180, que após aprovado :Pelo Piem\ .. 
gações ferroviá.rias Piquet Carneiro - rio, fo~ com oficio 11.0 330. Ue 11.').5:;, 
Ctateús, Per'rperi - Terezina e Oiti- encammllafio ao Exmo. Sr. Ministro 
cica - Cá.mpo Maior. . c:.la Fazenda, Dr. ~Tosé" MMia Whita .. 

ker_ _ 
"d) Quais serão os recursos que 

disporá esta ttnlàade ferroVIãna do 
Exército NacloJlai pam poder, com ra• 

.pid-ez e eticiêvpia., executar as suas 
tare.Ias no Piaui". 

Resposta. - Deverão se!' transferi­
das àquele. UIUdade Militar as parce­
las constantes dCl vLgente or;amento 
e destináàM às ligações acima. referi­
da& (Ver-\:.11'1. 4. - Consignação 2 - Sub­
consignação 02 - Item 31 - Depar­
tamen.W Nae.1ona1. de Estradas de 
Ferro • 

Cr$ 

os - Cearã. 

2 Enquanto se in:stalava a Cornl.ssilt) 
Especial e se expediam telegramas 
e oficios aos Exmos, Srs. l\1inlsu·os 
da Fazenda. c da- Aglicultura ind"l~ 
eando sóbrc vátios aspectos do rnso 
e, ainda, !l opinião dos Exmos. srs: 
Gov..ernadoren dos -:E~tadns da· Federa .. 
ção, sôbre as consequêndas do nu .. 
menta de 30% (trinta por cento) n~s 
preços dos tratores irupottados pe1~> 
eznpréstimo de Cr$ 18.000.000.00, o 
Extno. Sr. .Ministtfl da Fazenda es .. 
tudando os RPêbs que lhe fôrarÓ di 
rígidos por 1naís cte cetn pariarnenta ... 
1·es e por esta Condssã Especialo to .. 
go após a Eua insta1ação em 13' de 
maio de 19!jJ. df'Cid~u mandar caance-

N.o 1 •. .... .. ......... 20.ooo.oao.oo Jar o aum:nto ·de 30% nos precos dos 
tratores órJ. ~m n:~oeiacão pelO :Ban ... 
co ~acionai do Desenvelvimento Eco ... 

··············r··· 15.0QO.OOO,VD n1m1co e !'e\3guardar ~inda o reft>ric:9 

N.o 2 • • • • . • • • . • . • . • • . • • 25 ooo 000 00 Banco de qua.loder prejuízo na u. 

19 - Piat!Í 

.N." 1 

· • ' ..quidação d\Jt débitos em dólares nor .. 
(Anexo n.{l 28 - MVOP - Lei nú~ te-americanos, do I·eferido ernp:résU ... 

mero 2.368; de 9-12~1954). mo. 

Para o exercício de 1956 a proposta 
orçamentâria prevê. para a linha Pe­
riperi-Terezina, uma. dotaçáo de Cr$ 
60.000.000,00, o que permitirá a che­
gada de trilhos às proximidades de 
Terezina. 

Sírvo,-me da oportunidade para rei· 
terar a vossa E:xcelência meus pro­
testos de eleVada estima e diStinta 
consideração. - Octávio Marcondes 
Ferraz, Ministro da Viação e Obras 
Públicas. 

3 Cerl.amerJ,e, êste 1ouvà.ve1 e lust,; 
ato do· eminente 1\.!inístro Whita!:.er 
não foi por sua Excin., determinado 
só~ente pe!o desejo de amnarár o 
agncultor brasileh·o. S.. EXcia. é um 
dos ho_mens públicw mais efícient~ 
e pràticos do nosso Pais. mas tam .. 
bém no M. da Fazenda hoje, Prev~ 
Ieee, no mais alto gràu. a co.nsciêr.cla 
jurídica. A equipe que trabalha com 
S.; Excia., '"l Sr. tvfinistro ·da Fazenda 
é notável, hastando para ct>mPriw~ .. 
ção do que afirmo serem citadas as 

Exposição de motivos n." 745-GM, :figc;:as do :Or. Sá Fill11) Dr. Robe-rtll 
de 8 de iur.ho de 1954. . Ascolí e Dr. l'edto Tekeira Soares 

Junior. 
Ex:celentfssimo Senhor Presidente 4 ~avia base legal, na decisão da 

C.a. R<el}Ú\)\~\:.a. n~du~o dos 3D% nos preços dos , tra­

Com a Exposiçfi.o · de Motivos nu .... 
mero 539-GM, de 22 de abril últimO-, 
encanúnllei à aprovação de Vossa Ex~ 
celência o programa básico de prlmei­
l'a priorid'.)d~ para. o reaparelhtllllen~ 
W ds. Es.ttM.a de :trerro São Luiz a 
Terezina. programa êsse custeado, etn 
~. ootn um empré.Stim() de 50 mi~ 
lhõcs de cruzeiros, a· ser feito pelo 
Banco Nac1<:na1 do Desenvolvimento 
Eeonômico. 

2 Na me51Ila expoaiçio de motivos, 
informei qne os programas de <IU­
tras estradns senam oportunanlen­
te .encrunin-'lados s Vossa Excele.u­
cia,, 

3 Venho, agora. sUbmeter a Vossa 
EXcelência o pr~;;rruna do reapaTe­
lhamentto da Estráda de Ferro Cen~ 
tral do PiaUi, a ser exe;Ntado em dois 
anos (1954-1955) r com o dispêndio 
áe 30 milh5es de cruzeiro:s, dos 'Jllais 
lO milhões fornecidos pelo· Plano Sal~ 
te ou verba orçanJentária e 20 ~i­
Jhões conse~uidos a trnv€s de emp:·.:s.. 
timo a ser obtido :r..o Bmco ~_.,. Dest>..n­
volvimentto Econômico. 

Aproveito a opm:turl.iUade para. re 
novar a vossa Excelência os prl)tes.. 
tos de minl\a eleviida. consideraçã-O .. -
José AméTiC:> de Almei•la Minist-ro da. 
Viação. -

.Ao 1·eque;-ent.-:. 

tores :unponndos pelo empréstimo dos 
Cr$ 18.000.coo.oo. tomados ao Expo::t 
& !mport .!lonk. 

~·. A prova disto é a te5])1)sta, pol" 
of1c1o n.\} 270, de 11-6~1955 do Exmo 
81·. Ministro da Fazenda ' ao Exmo • 
Sr. Primeiro secretário do Senad~# · 
Senador Gomes de Oliveira, publica­
do no Diário do congresso Nacional 
S~áo li, D.ü S2, de 15-6-1955, fls: 
1415 e 1416, Dcct. n.O 1, an~xo. 

. 6. Na ~etra. "e" da resposta acima 
cltada, pag1na 1416, está: 

"Até 30-4-1955, a conta. citada :no 
ítem anterior apresentava por conta 
de ãglos arrecadadas: 

"Bonificação pagas aos expOrtado· 
res - 24.217. 114.969,80. 

~a..!uste de o~rações por trans-· 
ferencJa de mercad-orias conforme 
:resolução de. 13-7-195-4, do conselho 
da SUMOC -- 8ii7.493.922.20. 

Fundo para eventuais dií.erença:s de 
ct·lJ'.bio, de acôrdo· corn o iucif:o li do 
§ 2_(1 do art. 9.0 da Lei n.o 2.145, de 
29-12-1953 - 5.180./JQO.Q(JO/l<J. 

Despesas div.ar~u.s (publicaçó~ de 
editam. i.mPr.esscs e:.v:.:ciais, riageM 
d; fUDC.'.Cnários, etC.} com a reali­
zação de leilões - 3.845.14'l,«f. 

Adia.ut.ai.t-entDs t~itos ao Instituto 
Bra~ileiro Ga C'lfé, confori11e resolu~ 
çC2S de 200 e 27-7-1951 do Oom~1ho 
th. :srrJ!..1oc - 7.7oo.co-o.cm,-co. 



/8IARIO DO CONGRESSO NACIONAl:! '(Seçlló lO' 

Idem, 11 comissão de Financlament•; pra da l!llfra de café, oper~ a nos- DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
da Produção, idem 1.107.200.000,0\). so vêr irregularmente praticada com· · PA:RECER SUP. 

Total - 39 076.254.039,40. o dinheiro dos ágios - • • .. • • . • .. •• . , DOCTJMII:liT~A~.o ~1 Saldo, em 30-4~1955, 'da conta ~ao- 8.807.200.000,00. , 
vêrno Federal" Funào de Moderniza·· Saldo do fundo para Modernização Resposta por otício n.o 270, d'e 11 
çá·r.. e Recuperação da Lavoura Na .. e recuperação da Lavoura National de junho de 1955 do ElgllO. · sr Mf.., 
ciQnal, inclusive juros, no valor. de - 6.735.307.081,70. · nistro da F-azenda a.o Exmo. sr. Pri­
Ctt 89.056.315,80 abon~dos pelo Ban- g) que os Exmos. Srs. Governa- meiro secretário do senado Federal, 
co do Brasil S. A. - 6. 735.007.081,~{ dores dos Estados se expressaram de senador Gomes de oliveira·. 

Total - 45.812,061.121,10. mOdo claro e in.sofismável contra a e) Até 3;() de abril de 1955, a. c•Jnta 

.rJullio. ife 1955 

U) _; se, foram distribu!das e en• 
tregues tôdas as. máquinas importad"a 
e em caso negatiVO como reagiu o la..­
vrador interessado? 

l~I) -:-- Q~al a repercussão, noa 
me10s agricolas, do aument-Q do preço 
das referídas m:iquínas e que canse .. 
qüência poderá advir, na economia do 
Estado, caso. continuem os aumentos? 

. '1. Ressaltam da demonstração acl· nlta coP.Siderável nos preços de ven.. citada no item anterior apr~entava-
ma as patr,elas do: da das tnáquinas do empréstimo de os seguintes .totais de a_piicação por Tendo na maior consideração o opor .. 

a) "FUndo para eventuais diferen .. US$ 18.000.000,00, noct.s. nrs. 2 a 7, conta dos ágios àl:'recadauos: tuno inquérito a que se propõe a hon-
ça::. de câmbio de acôrdo com o in- anexos. · l3-on~í~cat;ões p3.gas a-os expol·tndo- rada Comissão Especial, ap'ressa-se o 
ei& n do parágrafo 2.o do arUgo 9.° Concluímos: · res _ 24.217.714. 969,800 Govgrno a respond~r. em rápidos pe-
<la Lei 2.145, de 29-J2-1953 - • . . . . 1. Que a venda dos tratores, obeti- Reajuste de operações par tr,uwfe- riodos, o quest10nárw: 
5.130.()(10 .ooo,oo. ' dos, com o empréstimo de . . . . . . . . . . rên~ia de merca<ios, coniorme reso~ A agricultura piauiense ·passou 

b) "Saldo em 30-4-1955, da conta US$ 18.000.000,00, .cont.raido coni o lu~a.o de 13 de julho de'1954, d.J Con~ atualmente, por grande transforma~ 
"G<Jvê:no Fec"'.~ral - Fundo de MO· EX]_)Ort & lmnort Bank, seja feita ao seh1o da SUMOC -::- ~67 .~93 922,20. ção. Região quente e despovoada, de 
.a~.:rnizafãO e Recuperação da L3.voura valor-real e líouido em dólares norte- ~~do _para~even~uais d:~fereru:as-de costumes primitivos, a mecanziação 
Na.c:onal", inclus~ve ju:-os,. no valor americano.:;_. aci-escida das despesaS de camblO ae acordo com o InciS::> n d-o 

.. c~ Cr$ 89.05·S.3lfl,SO, abonados pelo frete, seg-uro,· arma1.enamento. distri- · o ct' 't o · o · r· modificou, entre nós, em ritmo acen-
b 

. _ ;~~"' § 2. .do a1 • 9. da Lei n. 2.145,. d~. tuado, 1processos antigos e oneroscs 
:sanoo do Br~sil S. A. - .. o....... Ulçao e. com~oes em cruzeiros aos 29 de .. ezembro de 1953 - ........... I que não permitiam a expansão da la~ 
6.735.807.08170. ·. distriubjdores das máquinas e ao 5.180.000,{)0. voura at' t- f ·t h .1 

8. com referência ao item 7, letra BNDE, a êste para faz.~r face às suas Despesas diverMs (publicações de . . • e en ao el a po1: unu de e 
"a", diz o inciso li do pará:.n-afo 2.0 d~spesa~ administrativas, sem compu- editais, impressos especiais, viagens d~ rustlCa cl~e d~ tra~alhad9res. Havia, 
do artigo g,o da Lei. 2.145, de 29~12[1o nos preços de qualquer ágio~ seja. fUncionários, etc.)' com a ·realização en: consequência drsso, pronuncü1da. 
df' 11J53' . êle qual jôr. • de leilões_ .3.845.147,4.(1. ?l'lSe tte produção. A importação d-e 

"'Tôd~ as sobretaxas arrecadadas 1 2. Que sejam devolvidos aos agrl- Adiantamentos feitos ao rnstituto uatores e implementas agl.'Ícolas, à ~ 
nos tôrtrHJS desta Lei, se' destinam em 1 cultores .. nac~onais · f!Ue já adouiriram BrasHeiro de café, conforme 1 csolu- base ~e preí((ls aceesiveis e preços ra­
O!'dem de tJrio~ida:de; tratores ou Imnlemento agrícolas, por ções de 200 e 27·7-54 do cor..se1hO da :roã.ye1_s, gerou a presente atividade, 

I _ ao pagamento_ de bonificações preços que incluam ágios, a parte em SUMOC - r;.700.orno.oo-n,oo. mam- mtensa na exten.são do cultivo e 
aos exportadores; · cruzei":'OS referentE" a.9s m~esmos ágios. Idem, à comiSsão de F'inancla:men- de rendas mais compensadoras. 

II - à re~ularização. de oueraçõeS 3. Que a devol_uçaa desse vato1· se to da Produção, idem·- ........... .. 
cambiais realir.adas antes desta lei faça, agora, para os que pagaram à 1;!G7.200.GOO,QO. 
por conta do Tesouro Nac~onal; vista, ou seja eilcontr~da o valor com Total - 39Al76.254.lf39,40. 

1II _ ao financiamento, a 1on~go o ?::.s faturas .Pr~staçoes dos Q\le· ad- Salde, em 30 de abril de 1955. da 
prazo e Juros bai-::os, da moderniza· qumra!? a maqmna à p~azo. conta "_Govêrno .F'ecteral - Fundo d~ 
c;ão dos métodos da. nro::Iuç'o a~ric:~la ~ 4. Q.,.._ os tratores e unp~-eme~tos Modermzação e necuperação Uo. La­
e recuperaç&o da laVoura nacional ·e .-.. inda ~ao vencidos sofr_am unedmta voura Nacional", inclusive juros, no 
sL1da à compra dos p:-odutas agro- e OO~~spond-ente Ted1?-ÇF•0 nos .. re~s val-or de Cr$ 89.{)56.~15,80, abo.u~dos 
pecuários de sementes. adubos, -inse~ 1-e~c?vos preços, eqmva.Ientes.: a eli- pelo Banco do Brasil s. A. - ••• 
ticid':'S, máouina.s e utensilios IJarB nunaçao total de ágiOS no computo 6.735.807.081,7(). Y • 

emurê!!O na lavoura.•• . do seu cmto. . TOtal_- 45.812.061.1.21,10. 
g·_ Na Dá';ina 1

4
16 do Diário dfl 5. ~ue detennin.<t. a q_uant1a em (Pubhcado no "Diáfi.Q "do conuresso 

Congresso_ Nacional, letra "a~·. dil. c;uzen-os ,..correspond~~toe as devolu- Nacional" de 15 de junh-o de o 1955 
ainda 

0 
E:xmo. sr. Ministro da Fa· ÇO?.S d~ áoiOS e redl.ll:;o __ s de p_reços t:ll"! seç&.o li - Pág. 1.416) . . + :.o 

zenda "aue em face. do Decreto nú- cumor1mento das rned1das aclffi:a. se::.J 
m-ero 35. 70Z. de 23-6-1954 que o. titula 0 BNDE embolsado d! :respec~IVa d}" 
••comora e venda de Produtos Exnor- ferenç:; total em cruz~iros, pois nes~ 
táveis" to· alten~do ara "GOVPrno op-eraçao de US$ 18.000:000.00, co~o 1 P .. . .: em qualquer outra que VIer a uartlci-
F;deral, Fundo de Mode.mz~r.ao .f par nas condições da citada; não deve 
R -cuperaça.o da Lavoura Naczonal. o referido Banco realizar qualquer 

10. ~on~aderando, em face dos fa· prejuizo financeiro .. 
tos acima. . . . 6. Que, por equidnde, cumprida a 

a) que o emprest1mo. de ····.:··o·· missão desta Comissão Especial, com 
~- US$ 18.000.000,00 Cdez01to miiht>€G de referência aos p~cos dos tratores e 

d~-.!'.~es). contraí~o pelo Govêrno do máquinas agrícola,c:j JmTJortadas pelo 
B (1..~~, cx:rn o Ex:por~ ax:d Import empréstimo de US$ 18.000.0()0,00, de· 
Bank VI!'ha _sendo d1sc~bdo desdl ve a Comissão Esnecial também .suge-
1951 -.e !01_ assmado no dia 7·~-1953, rir ao E:truo. sr:Ministro da Fazen­
QU':!ndo ·!"Igorava a _taxa ofi:cml de da extender as m~as condições, lJOr 
18.82. ma1s 8% .de tmoõsto - total esta Comissão pleiteada a tôdas as 
~r$ 20,32 por ca-da dóÜtr norte-ame- demais transações de iMPortação de 
t1cano. · máquinas agrícolas realizadas so bos 

b) que o "Export and _Import B~nk" auspícios e responsabilidade direta do 
ao ~nceder o emorestimo, -ruou. Ministério da Agricultura, aue so­
pressmado pel?. ~v~rno norte~am~- mando a outros US$ 18.500.000,00 
ricano, a p-osslbiht.ar ~ mode~m~aGao ainda restam ser liquidados US$ . -: .. 
e recuperação da lavoUI"a ;ac1onal. 11.475.805,52 que calculados ao ágio 
permit.indo aos no.s~ns a"··\-'lltnre:s de Cr$ 25,oÓ nor "dólar acaretará um 
a. aquisiC}ão de tratores e imnlemen· com..promisso do Ministério da Ag-ri­
tos por preços m~nimcs. uos;;ívei.~:. cultura doa r$ 421.651.411,20, qua~tia 

c) n.ue os distribUidores oflcmls que a Comissão de Rev-enda do refe-
das. fábricas, pot contrato, abrir:lc rido Ministério, ~€ffi outro remédio 
mão de suas comis.:::ões de repre.o:;en- com "g_nmdoe constrangimrnto, em' 
tantes exclusivos,· em moed~.s estran· .parte tirol dil bô1so do pobre do aari· 
geiras, a fim de l!laior volume de má-· cultor nacional, e que também forÇou 
qulnas podr sef lmnortado; a anti-atriótj_ca me-dida de .suspen-

d) que os preços de venda, fm · der totalmente as Wndas a prazo, 
CI\1zeiros, foram. longamente · estu· confurme o Pllano de ll.evenda há 
dados· por competEntes auxilia,res, anos adotado pelo referido Mintsté-
quer do MinisMrio rla Agrcultura 4:! do rio. · 
Banco Nacional dQ Def€nvolvimento I se existem, só de saldo, dos âaios 
Econômico, visa:ndo a reduzir ao má- arrecadados Cr$ 6 735.807.081'70, 
ximo os Preç.os finais do.'! tratores e nada mais justo do que cmpregã-'xos 
equipamentos; ' na. devolução aos agricultores que 

e) que a Lei 2.145, de 29 de de- pagru.·rum preços a.stronô:nicos por 
zembro de 1953, diz textualmente: suas máquínas a.fnda p-or .serem ven .. 

"Tôdas as sobretaxas arecadadas didas aos homens que labutam nos 
:nos têrrnos desill Lei se destinam em no.ssos campos. 
OTdem de prioridaáe, etCL <Vejam E' legítima e legal a pretensão re· 
item 8) ; . . . ferida e a Comissão Eubmete i\ apro .. 

f) que a informacão do Exmo. Se· vação do Plenário o p-resente pare· 
Ministro da Faz-enda, pâgina 1.416, 

1

cer que, solicitando qUe se aprovado, 
confinna que em 30 de abril de U!55 .seja levado ao conhr.cimento de sua 
após serem pagos os prêrnioo aos ex• :LXcelência, Sr. Ministro da Fazenda, 
portadores brasileiros de Cr$ •.•.•• Cl emiTlent-e Senador Doutor Jcsé Ma· 
24.21'1.969,80 ainda ~st.am at seguin- ria Whitaker. 
tes fabulosas quantias: Sala das COmissões, em de julho 
U Fundo -para eventuais diferenças de 1955. - Mathitls Olym1Jto. Pre­
de câmbio - 5.180 000.000.00. . sidente. - Mendonça Clark, Rela· 
Adiantamen~ feitos para a OOJr,· tor. - Daniel Krteger. 

DOCUME:NTO N.~ 2 

Telegrama do Governador do nsta .. 
do do Amazonas - Rece'oi.:l.o de 
PPW 3 - N.0 56 - Pls. 103 - Dia 7 
- As 10,30 - por Jgs - Nr GE-815-55 
- J?e .6·6-55 - Resposta tel~grama 
vossenc1a sõbre equipamento agríco .. 
las vg venho informar·lhe que pre .. 
ços atuais exigidos Banco deserwol­
viníemo :EconômiCo et comissão re-­
venda. M~nistériC? Agricultura nã•_) são 
suportavelS agrJ.cultores êste Esta .. 
do pt Até momento sômente do;s tra. 
tores foram recebidos de todo equi­
pamento importado num totai sete 
~nidades vg isso porque demaiS in­
teressados perderam ínterêsse diante 
aumento preços maquinário pt Fes­
slrna repercussão meios agrico_,as lo­
cais referidos aumentos vg q_ue estão 
causando flagrante retraimen~o !nte­
rêE;Se aquisitivo . agriCultores regio­
nais vg c:om preJuízo vg portall\•J ·vg 
desenvolvimento racional agricultura 
et oonsequentemente economia Esta­
do P~ - Cds. Sdas. - (Ass. J Edson 
Stamslau Afonso Gov. exercício. 

DOCUME~TO N, 0 3 

Do Governador. do PiaUí General 
Jacob Manoel Gayoso e Almendra 

N. 0 204 .. 55 - Teresina, 3 de junho 
de 1!155. 

_&uno. Sr. Senador Mathias Olym­
PlO - M:D: Presidente da COllll5.':'ão 
Especial, que estuda o aumento do 
preço de tratores. 

Senado Federal _ Rio de Janeiro. 
A Comissão E::special constituída 

pelo Senado Fed-eraJ, para &>tuàar o 
~umento recente doS preços do ma~·e­
rial ~g~icola, adquirido por ação do 
emprestlmo de dewito milhões de dó­
lates, contraído com o Export -
ImiJl?rt Bank e cuja presidência foi 
confiada a vossa. Excelência, houve 
por bem con.sultaJ:' o Govêrno do Es­
t~do, sôbre os ~~g:uintes pontos, con:. 
mderado.s, e.ssenc1ais à elucidação do 
assunto: 

I) - Os preços atuais exigidos pelo 
Banco de Desenvolvimento Econômico 
e pela ÇJomis.são de Re~·enda são .su­
portáveJ..S pelos a@'ricultores?. 

OS preços exagerados, exi_o-idos per. 
decisão apressada do Banco de Desen­
volvimento Econômico. no ato da en• 
trega das máquinas agricolas, ttiter­
romperá. ou talvez venha a extinguir 
a nossa 'produção, oriunda dos cam}XlS 
cultivados, a-qual, em virtude de estar 
afastada de· portos marítimos e não 
possuirmos estradas de ferro não po­
derá. comparecer aos mercados inter .. 
nos e externos, se não estiver à aLura 
de enfrentar o ônus do transporte ro· 
doviário. , 
Abstiveram~se -os lavradores de re .. 

~eber as· máquinru; protestandó contra. 
o preço, Elas ainda permanecem em 
poder dos importadores, à exceção de 
!JOUCa8. 

Lembro. a V. Ex. a a conveniência de 
reduzir ainda mais os preços aboJin .. 
do, além do,.. aumento dos tr'inta pof 
cento, o ágio na venda das cambiais 
destinadas à iinportação de tratores' 
pois a n'l.ecanização ·da lavoura é _; 
procediménto certo, que nos libertará 
d_!l. _rotine4'a indústria extrativa da. 
cera· ·e do babaçu, criando o pli.r~tie 
a~icola ·indispensável à economia -
p~autense, com o aproveitamento ra­
Cional de nossas terras, etn que o es­
fôrço humano e a tração animal ne­
nh~ resultado colheram. 

A elevação dos preços provocou um 
ambiente de desânimo e aborrecimen­
to ~r ser considerada iniqua e · ab-
surda. . · , 

Convicto de que procurei atender o 
pedido exarado no telegrama de 19 do 
mês passado, aproveito o ense o par.a 
renovar ao eminente amlgo os meus 
protestos de elevada estima e distinta 
consideração. - G-eneral Jacob Ma· 
11oel Gayoso e Almendra, Governador 
do Piaui. 

DOCUMENTO R' 4 

486 de João Pessoa PB 6.453 65 28 
L415, 

Telegrama do Governador do 'Esta.: 
do da Paraíba. 

Respondendo Telegrama voss'a hx­
celência res-peito aummto pr:ços má­
quinas agrícolas itnportadas .aancu De- · 
senvolvimento Econômico cumpre-me 
mformar b-ipts maioria agricultores 
:-;.~ suporta majoração preços sem pre­
juízo suas atividades pt Infonno ainc!n 
chegaram êsf.e E--stado há maís de no­
ve. meses...._ mais de cinquenta tratores 
continUam em depositas apesar gr!ln­
de procura interessados durante pe· 
ríodo culturas agrícolas esta expiran· 
.do cordiais saudações Joseh Amel"iCO 
Governador José América. 

• 
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DOCUMENT<Y N.• S 

Telegrama do .Governador· do 
do d,e Pernambuco. 

31 de Recife PE 503 1 20 

NR 783 E.P Telegrama Vossencla 
informo agencia Banbras11 !teci!e ja 
recebeu instruções sentido u~stabele­
cimento pieços anteriores maquinas e 
_equipamentos agrícolas r~ter2do.s aiu­
dido telegrama vg inclusive informa~ 
ção que bnde- ajustara diretamente 
compradol'eS majoração cobraua pt 
Poucos contrat{Js !ora.m aqui realiza­
dos a.pós elevação preços pt Certa:: 
mente citada elevação acarretaria di­
ficuldades agricultores demonstrad:l 
através órgãos cla:sre pod::ndo ir at-e 
retração co-mpra,!? ats sds Osvaldo 

• Cordeiro Farias Governador ct Bnde 
- O!!valdo Cordeiro Farias Governa­
dor de Pernambuco. 

DOCUMENTO N.' . 6 

Doctunento do Govern~:~.dor- do Es~ 
.:;r tado de Mato Grosso~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL! (Seçãinl}'. 

'habilitado a. dfrlgir veiculo e!n \"Ia 1 Realmente, pelo artigo e'rl aprêço 
pública, estiver embriagado ·pelo não será concedida fiança n:> crime 
álcool ou por Substâncias de ere~tJS culposo - homicídio ou le~Sões Nrp~~ 
aná.lo~os, deixar de prestar une- rais - resultante de desastre d-~ vei­
dlato socorro à vitima, ou rugir, culo, dP..srte' que Re observe qu:!Iquer 
evitando a prtsao em flagra~te ·das hipóteses admit!das no artigo 1.0 • 

<.art. r.u> . ; Ora, não seria de nenhum rnodn 
b) nxa em dois t<arços, tamtém, aconselhável atribuir à autolidada 

o aumento ua pena a que se re!·ere policial a faculdade de -d~c!dir, pua 
o § 7~0 do artlgo 129 do Códlg'J efeito de conc-essão d3. fiança, se o 
Pennl tles5o corporal cul!KJSaJ; agente oO~erv:Ou ou não tal regra t2c­
quando · Qcorrer qualquer· das hl- nica ou de profissão, arte ou ofício; 
póteses mf':neione.das no art. 1." ou se te evadiu d-o local da oc:Jrrênr-ia 
(art. 2,0).; com o fito de evitar o flagrante. 

c' estnbeicce a não conc_e.ssllo Uma faeu!<Iade dessas, qUe envolve 
d e fiança n~ crime culpnso resu:- a caracterização de um çrimf) e pede 
tante de .desastre de v-t:Icul:J, <l·:s- s-ervir para agravar ou min-orn a 
lle que se con.state qualquer d~s }!·ena, deve ser exclusiva da autoridale 
h1põteses figuradas no artigo 1.0 judicial. 
{art. 3.1lJ; A propósito, convém assinalar que, 

ã> autoliza a pris!lo preventlva n&o raro, o ·causad()r de um desastre 
do agente, quando êste !ugtr, evi- é p-essca j)o.ssuida de sentimentos hu­
tando a. prisão em flngranU! tart. manitârio.s, mas deixa de sno:-Jr."ê'l.' A 
4.t~J; .sua vitima, embora des~.iB.c;se fa?ê-lo, 

e> dibp.ô.e QUe a sentençrt conae- 9ara nã1:> se torna.r, êle próprio, vi~Jma 
natória, no crime cul'pnsv, deve da multidã-O enfurecida e inNnse-­
declarnr a tnterd1ção de Uirt:1to qUente. 
prevista no n.0 IV do art~go ti9 Assim, como permitir, de manein 
do Código P.wal· ·art. ü.t>t ; tão gerai, como -E-e e.statui no a "t. 4.0 

n dá nuva redação ao ara~,., 34 a aplicação da pr!do ureventiva, m~· 
da Lei das coutTa\·-e~çoes, tm:pon- dida de semrança geralmente adotada 
do a pena de eü~ m~.-:-es a dO!S quando o indiciad.'J é vadio ou há d'1-
anos e a multa de d-fJiS a v1nw nn. vida sô'bre a 1;ua identidade, ou !U""'.rJ.dn 
cruzeiros nos infrnt.-0res _que dirl~ o réu tiver sido oon-:Jenado por crimi' 
jam velculos no. Vi!l. pubHca tJU da m-esma natureza, em sent.en;a.. 
embarcaç6e.s em água:; pú1JLicas, transitada em juifadc? 

Julho de 1955 1657 

tivide \~ Q ·gratificação adicional ·por 
tempo de serviço. 

2. A a.pasentadorla do referido fun­
;iOnário· e:tá perfeitam_ente enquadra­
da nos dispositivos legais que reg€'7J:l 
a. espécie, entre os quais é de assina-­
lar-se o art. 184 do "Estatuto dos FUn­
·~ionários c;vis da União, garant.Jdor 
de proventos correspondentes rao ven .. 
cimento ou remuneração da cla.s:~ 
1mE'dia·tamente superior àquele que 
contar 35 anos de serviço. E qu:mto 
à gratificação adicional por temno de 
serviço, nada há. que obste à sua. in­
~orporação aos proventos, peis .::stá. 
também, conforme à lei (fl"t. 1.4S, na­
rágrafo l,n~co) da citada Lei nú­
mero 1. 711. · 

3. Somos, a.ssim, pela aprovação 
do projeto. 

Sala daS Com;ssõe-s. em 6 de i!üho 
de 1955. - Cezar Verrrueiro. Presi~ 7

.J 
::tente. - Domingos Velasco. R.e1--l.';Or. 
- Júlio LeitP. - Wn'd11r B'"'h"..f. -
'?austo f"!abral. - Nonf1e.~ Ffll>.o 
AJb"2rto Pa.~mwlini. - MOurão V!eira. 

H-eitor Medeiros. · 

Parecer n. 776. de 1955 
Da nomis.<>::'io de Redacão, 

RP.darfil) JY'TO. ,<;ommdrt ài"~1l.~siío 
do Pro1Pto r7P. T_oi de Senado nú­
mero 67, de 1954. 

Relator: Sr. Alô Guimares. 

Resposta telegramt:~. vo~sa Excelen­
cia de 19 informo biponto.s são supor­
táveis preços atuai& le\•ando-se em 
consideração grande dift!rença prrços 
atuais levando-se . em consideraçáo 
grande diferença pr.:ços tratores cor­
rentes no me:-cado 2 até momento 
sOmente apenas 40 porcento quota. 
!oram entregues e distribuídas 3 
aumento de 3() porcento preço antt­
go fêz com qu.~ agricultores .se rerais­
sem vg agora com supressão ·aumento 
vo1tan1 se interessal 4 desinteresse 
agricultores e conseqüências qu-e-:!a 
produção pt ats sda - Fernando-Cor­
rea da Costa,- Governador r;stado 

pondo em perigo a. ~egurança 
alheia <a1·t. f..0J ; . Diante do exposto, verifica-se que. as A Comi"õ~~o an-ese"1k a te:la!:ão 

alterações à Ie!!;i.slação penal em vigor. ".ara segund<t dic:~pc:sa..-, (fl. A.tJ.exa) 
tais corno estã.o n1 proj-eto, afi~ura~ do l?rol~to rle I..ei n. f\7. de t9"'i4, rte 
ra.m-se-nos inaoeitáve~. pur S·e rcves~ 'nici<>t.ivR do Sf'tl<'~-1n Federal. 

g) finalmeut~. e.statul que -o pro~ 
c~~o da~ conLravençõx~s ser~ re­
gulado pela L<-1 n.11 l 008, de 19 
de d-ezembro d-e 195-~, observado o 
disnosto ·no nrUgo 532, do Céài'l.O 
de ·Prc~"s.so Pl'nal, e dá n:wa re­
dad.o a<:1 z1::·t.i~(\ 3.1J dRIQUt:'lo. J.ei 

til"2m de incongruêndas. S<>J., das cn,.,;."' .. ;::f'."'. f'll"' !i rl"! •ulho 
Assim, es'ta Comissão opina pel:! re· ,rte 1~5\ ·- ;11'lin J."'u~'.- Pre.,l~~.nt." -

jeição do pr<Jjeto, pOr inc-onv-eni~nte I A}~ Gutmaraes, Relator. ~ costa F e-

cart.s. 7.0 e 8.~); 
Sala das Comi~sões, em 5 de julhr. rezra. 

DOCUMENTO N.• 7 Estudando o assunto com a devida 
isenção, devemos- reconhecer, micial-

Telegrama do Governador do Esta- zr..ente, os louváveis pr1lp6sit·os 'q\lf' ms~ 
do de Santa Catarina oiraram 0 autor do projeto, pols es~e 
672 resposta seu telegrama 25 maio in­
formo preços atuais conhecimento ê.::­
te govêrno não são suportáveis agr1-

. cultores vg r.io foram distribuidas to­
das máquinas .importadas vg estando 
lavradores ansiosos receber máquJnas 
vg forem revoltad-o~ devido aum~nto 
referidas máQuinas pt Agricultura êst.e 
Estado prejudicada aumento referido 
pois surto mecanizado iniciativa par­
ticular estancara comnletamente pt 
saudações.-:- lrineu Bornhausen 
'lovemador Estado. 

Parecer n. 773, de 1955 

tem em mira., tnegàvelmente, a adO\<'tJ 
de um procedimento repress1vo lllJl$ 
enérgJ.oo, em de!e.sa da rocidade_ cão 
sacrificada vem sendo esta, e.spe{'IRl­
mente nas grandes c1aactcs, dlan• dO 
numero ve.rdadélramente ala.:.""mflr.te. e 

.cada vez malB crescente, ae m.orteb t: 
fetummtoS graves o:a.swnactos por O.P.-­
oobed.iencla as normas 1egalb ~oore o 
trânsito. 

Reconhecendo, embora, essa bela in­
tençã<l; não podemos, no cmanw, 
aceitar o pro;eto, uma vez (J.Ut, bou 
certos aspectos, éle .se ap:·esen~a, o:il. 
inOcuo, ora juridicamente d::Ultucsu, 
ora deSatento às nossas. reaUdaC.es. ora 
·mjustv. 

Da COmissão de constituição e Analisando-o p1:>r part~, vem~.s._ a.e 
Jústiça. sôbre o Projeto de T.ei da inicio, que, tal como esta red~s~o..;, c 
Cãmara n.o 393, de 1!152, que mo- I artigo l." é quase uma rel?et1çao ~o 
difica di8uositivos do Código Penar, ~ 4.v do artigo 12.1 do Cócllgo Pen-1, 
da Lei das· Contravenções Penai:: apenas lntercalana-o-lne, como C0r.al­
e do Código de .PrOcessa Penal, e çõeB agravantes ~a _pena, erementu~ 
dá outras protnd€ncias que podem constllmr a cul'pa, taL!l 

· .sejam, na espécie, a inaüi.lltaçàv cto 
Relator: Sr. LOurival Fontes. condutor de veiculo ou o rato de êle 

O Presente projeto, que nh1difica 
·dispositiVos do Código Penal, •:b Lel 
das Contravenções e do C0dlgt, de 
ProcessQ Penal, já esteve nJ.it.a co­
missão, que, apreciando..o sob o J.\()Dto 
de vist.a constitucional; opinou ~f;'la 
sua aprovação. 

Em virtude, porém, de requerim-:;ntJ 
apres~ntado em plenár!o pel-o eminente 
senador Cunha Melo, volta ~s :lORsas 
mãos, para que o examlnem···s. tP.m­
bém, no m~rito, visto que verSa ma~ 
téria de direito, de nossa comuf'têncin 
específica. · 

O objetivo da proposição con::.!ste, 
em s1ut.ese, no revi~oramento das ..-.~s-

dirigir embriagaao, 
Observe-se que a inalbilitaçã1l, isto e, 

a falta dé carteira para dirlglr. ou 
cutr<l documento e-quivalente, nao tem 
a importância que se lhe preten'"le dar. 
Em alguns patses, p<:~r exem:oto, o 
cDndutor de veiculo é resp·onsabillzado, 
eril caso de acid·en~e. maJ.S pelo dano 
que provoca do que por não ·1):"1.SSU1r 
licenç_a para gula.r. Mesmo no B:·a.sll 
diverge o modo de agrr, no o::a.-;o, de 
Estado para Estado. 

rle 1955. - Cunha Mello~ Presidente­
-Lourival Fontes, Relator.- GiU)ert:J 
Marinho. - Kerginaldo Cavalcá"" 1 i, -
Jarbas Maranhão. - Argemiro Jli~ 
gueiredo, vencido c·om voto em s·~p-r·'\~ 
d1:>. - Ruy Palmeira, wncid'"· - Da­
niel Krueger, vencido - Attílio Vivac­
cqua • .nos têrmos df" su1 deehraçJiQ de 
v~to. - Ben.edktc. Vallattares: 

Pareceres ns. 77 4 e 775, 
de 1955 

N.o 774, de 1955 

Da comissão de constttúição e 
Justiça, Sôbr-e o Projeto de Reso­
lução n.o 6, de 1955, que concede 
apo;;entadoria a Braz Ni·-::ola Jor­
dão, Diretor de Serviço _ da se­
cretaria· do Senado Federal. iRI':­
sultando do Parecer n,o 482, de 
1955). • 

R ela to r: Sr. Daniel Kriege.r. 

O ~ireito do requerente à apn.s.er.­
tadona, põsto ·que, conta mais rJe :i5 
:mos de serviço, é indiscutível. 

A5 vanta-gens que o Projeto de Re~ 
sclução lhe asSegura tem o ~poio das 
Leis regulz-doras da espécie. 

Isto pôst-o. somos pela aprovac;ão 
do aludido Projeto de ResoluçãO. 

Sala das Comissões. em· 24 de junho 
de 1955. - Cunha Mello. Presidente: 
-Daniel Kriegzr, Relr:i;m. - Rui 
Palmeira. - Gilb-erto Mar lítho 
Lourival Fontes. - Kerginaldo Ca­
valcanti. - Benedito Valadares. 
Att'ilio Vivacqua. 

N.' 775, de 1955 

Da comissão de Finanças. s'ô~ 
bre o PlOjeto de Resolução n,0 6, 
de 1955. 

Relator~ Sr. Domingos Vellasco. . crições le2'ajs que viEem à oret•enÇ?.o e 
à: reoress~o d-as c:-imes ~ufnos-,c;, par· 
t1eularmente d<Qs relacionad·:JS 00m o 
tráfe'l:.a de veiculos a.uto-mntores 

No· caso ao artigo 2.0 :, cabe regl.!!­
trar que o aumento da pena, quancto 
da ocorrência de lesão corporal .:ul­
po.sa, na.s condições previstas, na.da 
reso1verla. O aumento puro e stmple.s 
de penas pouco adianta, o essencial é 
o rigoroso cumprimento da lei, o qN• O presente Projeto de Resolução, 
nem .s-empre se veri!!Cfl.. ~esultante de Parecer da Comissão !JI~ 

Para alcançar tal e~cóuo, .:~ l'roj~to 
ad-ota R<; ~e'!uintes mec'lidRs: . 

a) fixa em dois ter~s o aumf'n­
t.o da pena ndvatlva da Jj·t'erd20e 
no l'omi~frl'lo culno.s-0, on·;p·(!a .: 
c;tme resultar de inoh~<>~vânch de 
rena técnica de '!)rDf!i>são, ~rte ou 
offc!o. ou se o agent'€ não c.sr.iver 

No artigo 3.o cont.êm-se dispJ.S:i':'tl~t" te!:ora., concede aposentador;o a Eraz 
das mais perigosas, pelo arOítrlO cue N1cola. Jordão, D"r~tor de SerVIco da 
nele se estabelece, em favor das auto- SEcretaria do sens.do Federal. no!'l 
ridades. policiais, às qur.!s competiria t~r~o_s do art. 191, ~ 1.0 da Cons­
apreciar. para efeito de ccnc::ss§.c cu t.ltmç::>_o Federal, corubmado com O!l.l'­
t_ão da fiança, Os nwtivDs e circuns- 1 Hgo 184. item I, da L<::i n.o 1. 711, de 
tânc_iu.s. em que se tive~se verif:c::'là.ü 128 de outubro . de !9:52, incorpora~do­
{l cnme r.uJuo.sJJ , se aos respecilvos proventos de ma-

ANEXO AO PARECER N.' 77~-55 

Redação para Seg1mda Dis­
C1/.S.<?ão do Prf'-"eto de Lei dn Se· • 
nado .n. 67. de 19"'4. fiU<> ..Zâ nQ­
va.~ norm.,.~· (l.fJ trob~~h, da· Junta 
Especial ao Ensino Livre. 

Congr~so Nacional decreta: 
Art. 1. 0 o art. 2. 0 . da. Lei n. 609 

de 13 de janeiro de 1949, passa a tel; 
a seguh;lte redação: 

"A;t, 2.o Essa Junta Es'1e-cial 
funciona.râ durante o per!·odo ~e ·1 
(seis) meses contado:. a partir da 
data. da uublicaf'áO d!\ nresent~ 
Iei, devendo t-er de.spachaõry lodos 
os . uroce.c:t~os a que SE' refe:em o 
Decreto-lei n. 5.- 45, de 4 df! -!u­
nho de 194~. o Dec~et'J-lei '"lÍ'me­
ro 6. 273 de 11 de feverP;rr. de 
1944 e os decol'"'"entes da Lei nú. 
mero 609 .iá referida." 

Art. 2. 0 T-erminado o prazo e..'i'tlpu­
la~o. n_o. artigo anterior procedq o 
1\flmste~w da Eàucacão e nultma .\ 
~ran.!lferência de to~o· o rmmiv!:l à di~ 
':'etoria de en!Sinn sunerior: a. que fi­
~am af.eta.c:; a.s atribuicões da junta es-
1)ec;al extinta. · , 

Art. 3. 0 A rep.articão como '.tent~ 
do ~~n;stério de Educa~ão e Cultur:l. 
!tdmltlrá a recrist··o o.s dinloms.o; rxr:e~ 
didos nelas e.scolas que funcil)l'!'"lram 
na vi'!.ên~ia da Lei 0rP"~nica d-o Ensi­
no _Sunerror na Repúb~ica. de 5 de 
abril de ifl-11. cuios arau;vos te~hqm 
~íd'l r-eco!l:oidf!~. cf1r,il'llmept.e. ao De­
uar_tamento do Ensino suneri1>r. há. 
ma1.s de 10 (dez) anos d-ecorridos da. 
'2u?l.icação de.c;ta lei. 

Art. 4. o F.sta lei ent.rarã. em viga!" 
na d?-ta de- sua publicRr.ã.o. revogadas 
as dispv.si-;ões em contrário. 

Parecer n. -777, de 1955 
Da Comissão de ~edação. 

Redação final ela emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da C8· 
maJa n. 84, de 195.;, 

Re_lator: Sr. Costa Pereii-a. 

A. Comissão a.presentrt a redaão ft. 
nal (fl. -nncxa) da emer.da do Sena .. 
do_ ~o, ~rojeto de Lei n, 84, de 1954 
(Yl",lgmano da Câmara do.s Denuta.dM' 
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sr, Presiden~, sem que permitamcn 
D direito elementar de os ~rabalhadores 
.se organizarem,. atraves de sindicatos, 
não é possível que esperemos a promo· 
ção da classe op€rária na sociedade. 

Quis fazer estas cinsidm·ações ein 
tôrno da greve dos portuários de San· 
tos, porque não é o fato da grev'=, em 
Bi que me impressionou, mas o fecha­
mento de dois grandes sindicatos. 

Estou certo de que o Sr. :Minis h o 
do Trabalho, honrando aS promessas 
que fez aos líderes síndiéais _de San ~1)& 
tomará prllVidências imedi.atas para 
que os sindicatos voltem as mãos dR.s 
diretorias, livremente eleitas pelo.s 'le-Us 
~ssoclados. (Muito bem.; muito bem) 

Projeto de Lei do SenadO 
.. N. 15, de 1955 

Institui a cédula oficial nas elei· 
ções maj~rítá.rias. _ 

O Congresso Nacional decreta: ... 

Art~ l.O. Nas eleições que obedecem 
ao principio majoritário, s~rã.O Htili­
zadas cédulas oficiais de votação, de 
acôrdo com bs modelos anexos. 

Art. 2.0 • Nas eleições para Prt>~t­
dente e Vice Presidente da Repúbll­
ca, Senadires e seus .Suplent s, Gr)rPr­
nadores e Vice-Gov·ernadores, Prefeito 
e Vice-Prefeito, as cédulaS eonte,·ão, 
além, da designação do cargo ele~ivJ. 
os nomes dos -candidatos -·egistradüs, 

nhÔr Atilio Vivacqua e outros 2. O Projeto. restringe ao Direto! é 
Srs. Senadores, aprovado na ses- ao Gerente das emprêsa.s seguradoras 
·são de., 5 do mês em curso), de- o direito de serem nomeados para o 
pendendo de pronunciamento das Conselho Técnico do Instituto de Res­
Comissões· de Constituição e_ Jus~ seguros; a emenda. GStende .essa pos­
tiça -,de Economia e de Serviço sibilidade a. qJ.I~m _que: que exerça 
Público Civil sôbre emenda de I cargos de dlreçao ou tcr·mcos. 
plenátiv. Sem dúvida, a modüicação melhoi-a 

sensivelmente a compoSi\=ão- do órgão· 
O SR. PRESIDENTE: técnico d? Instituto e atende melhor 

aos intereses das soe1edades que, as­
sim, ficarão_ mais à vontade para a 
designa~ão dos seus representantes. 

O projeto está em regim·e de ur­
gência, dependendo do pronuncia­
mento. das Comissões de conStituição 
e JuStiça, de Economia, e de serviço 
Pt..blieo Ci-vil sôbre a em-enda de ple­
ná-rio. 

Somos, pelo exposto, de parecer fa ... 
vorável à aprovação da emenda. 

Sa!a das Comis$ões, em julho de 
1955. - Fernandes Távora, Presiden­
te. -JUlio Leite, Relat()t, - T.._areisD 
Miranda. -. Sá Tinoco. - Juracv Durante o' discurso do Sr. Do.,­

mingos Velasco, o Sr._ Gomes de 
Oliveira, def:ra a. cadeira da prP.si­
dência., que é ocupada pelo Senhm· 
Nereu Ramas. 

f O SR. PRESIDENTE: 
I Não hâ mais iradores insc!Uos. Con­
tt:nua a hora do_ expediente. 

o sr. l_O Secretário procederá ,à 
leitura dos respeL-tivos pareceres, que 
se acham sô)Jre ~ mesa. Art. 3.0 .,A imoressão das cédulcts 

será feita pela imprensa oficial dn. 
União, do~ Estados e dos ~unicíplos, 
nodendo, em caso de emergencia, ser 
esse traba.lho requisitado a oficinru; 
particulares, mediante indenização~ "1~­
teriores. A imnreu.são,· sob pena de 
responsabilidade, de quem a· ordenar, 
.far-se-á, para· cada eleição, em or':', 

1 
dem dê colocação víl.riável de nomes 

São lidos os seguinte.s 

Pareceres ns. 718, 779 e 780, 
de 1955 

N.o 778, de 1955. 

Da comissáo de Constituição e 
Justica ~ sôlJre a emenda de pie­

. nárto~ ao Projeto _de Lei do Sena· 
do, n.Q. 3, de 1954, que modifica o 
Decreto·l.ei n,0 9. 735, de 4 de se­
tembro .;-e. !946, que consolida a 
_leyislaçáo re!ãtiva ao Instituto de 
Resseguros do Brasil e dá outras_ 
providências. 

Magalhães. · 

N. 780, 9e 1955 
Iià. Comissão de Serviço PUbUco 

Civil, sôbre emenda ao Projeto de 
Lei do Senado n. 3, de 1954. 

Relator: Se Heitor Medeiros. 
Sôbre o presente Projéto do Lei d.o . 

Senado, que modifica a consolidação 
das normas relativa& ao Instituto de 
Resseguros do ·:Br~il. já teve esta Co­
mlss~ oportunidade! de opinar con· 
tràriamente ao mesmo.- vencido o seu 
relator, o nobre Senador Vivaldo 
Lima. 

O SR. KERGI!!ALDO CAVAL- em tantos grupos quantos o seu ·nú-· 
CA.NTI: mero, ele .tal forma que, em cadA t0'\1..., 

pi, figura na cabeça da cédula, nome 
(Pela ordem) (NIJ,o '!oi revisto >t)elo diverso, ·com alterPr-f.í.o na ordem dos 

oradOr) - St. Presidente, ·no D.!Mio .~ubsequentes. A diStribuição das cé­
do Congresso, nublicado hije, 1: o re- dula.s pelas mesas rece'l0ras será tel­
querimCnto de n.o 306, .aliás _já auro-. ta· de modo aue di.snonham todas <-lns, 
vado pelo Senado .. Refere-se s come·· de vários gruoos imoressos, para aue 
moraçõeS do :-:ongtcsso EucaristictJ e SP-iam entregues; indif:!t;intamente, nos 

-pede que, na: .semana, que vai de 1'1 elt>-i.tores,-.no ato de votar. -
a 24, não :ur..clone esta Casa. Dese- Art. 4.o. Recebendo do·nresid:mte 
java, Sr. Presidente, ficasse de ;~go da mess. rece11tora a-· cfdula ou cé­
esclnrcCido se a merlida tambem 'l.":m- duJas todas.-nor ele nevidamente ruhrl­
ge 0s funcionários d~ta. C~sa, ist:J é. r.<~ da :t~O· anVerso. snb pena de nulida-

. ~e o sr,nado cénaTá: as suas pmtas ou- de, o eleitor passará f\ caQine indevas­
se contil'lUR'râ abertns com o seu Clll'PO ~",vel, onrle -::~sshJ~'àrá à tinta.. com 

1 funcional em atividade? Far,o ~a sóli- ,~ma cruz {X) o nome do--candidato 
cit;:J,.-•!lo clecrárando aue,. se estivera, dA gl,a escnlha dobi·andt.. e colando a 
pre-sente, terl~ me manifestado co~t~~ ~~ri_1 ,1a, fie fOrma a ~nrantir ~ sitti1r> do 
p·ref111~>'M,.,..,11to. Ttoi.s creio que toi mm-· võt.O. A seq;uir, rétirand<>-se ti,;: cabine 
1no.c; trabit1ho que néCessltam· ativida• '(nil?-Vassáv~l, _ . colocará a cédula; pa 
to lon~a o ,.,mzo ccncedtdÔ, quando te·: urna: .. -
de r,"tH::t.ante. . Art. 5.o. Serão nulas as cédula~ em 

Entretanto; não me pa~ece razoêVel ·(tue tiver sido assinalado mq.is-de um 
tl11e tambêm os func'onános da C~~?.- .nomA p!Olra 0 mesmo careta eletivo. 
que r>st~o nosstlirlos da mesma· ~atoli- Art. fi.o. C"/ll11 a cédula oficial não· 
cidadP. em nue me encontro, asstm ~o- <>.e ,u91·-A. sf1f'>.,..?:cs:rta. · 
mo ot;t.ros Senadores. n~o possam di~-- · Art. 7.o. F.sta lei" _entrará em .vigor 
por ri e se11s la'ljeres. ·a fim d~ Comp~- l.!.a ·tiRta· de sua nublicar.ão •. revoga"-as 
rM~-rem. ~,.,m ~as' fa--oí.lias, as sobm~ as dL<!})Osiç-ões em contrário .. 

Relator: SJ:. Ruy PEtlmeira 

Q presente projetO, que já mereceu 
parecer favorável da Comissão de 
COnstituição e Ju.stiça, determina que 
o conselho Técnico do -Instituto de 
ReSsegUros do Brasil compor-se-á de 
6 membrOIS, senão 3 -de livre escolha 
do 'presidente da República e por ·êste 
d~~i'gnados e três .eleitos pelas socie-
dades, dentre+.brasileiros que exerçam 
cr.rgo de Diretor ou de Gerente na 
administraçá<:i central das soci-edades. 

A êsse p:Wjeto o Sr. Senador Othon 
Miider apresentou- emenda, a fim de 
que~ seja. substitllida, no art. 12, in 
jin •• a ·express~o:. 

'
1
••• que exen;am ca1·go .de Di-· 

retor ou de Gerente na adminis­
. tracão central das -sociedades". 

nela s~inte: 
· ••que exerçam cargOs de direçãó 

ou técnicos na administração das 
sociedades". 

Como se vê, a. emenda oOjeti.Va a 

Ao encertar·se n segunda discussãO, 
recebeu o projeto, em plenário, uma 
einenda do ilustre Senador Othon Ma­
der, reproduzindo, literalmente, a que. 
em seu parecer tomado voto em Se­
parada; aprésentou o Senador Vivaldo 
Lima e asim- redigida: 

· "Onde se diZ: 
" .... que exerçam cargo de DI· 

retor ou de Gerente na adminis­
tração central das, "SocledaQes 

!>iga-s:e: · 
" ... que exerçam cargos -de di-· 

reção ou técnicos na administra­
ção das sociedades ... 

Visa esa.emenda a modificar· o tex­
to do art.· 12 do Decreto-lei número 
9~735, de 4 de setembro de 1946. no 
que tange à composição do COnselho· 
Técnico -do Instituto de Re55eguros do 
Brasii. 

Essa. modificaçft.o não afeta o cerne 
do- projeto c não vemos como alterar 
nosso ponto de. vista. anteriormente -
expedindo. ·-

df!dP-<~ litKrgicas do COngTesso Eu~­
carlstico. 

Fis nor que,· Sr. Pr_e_sidente, for­
mulo esta questão de ordem, para que 
V. Ex r... a elucide completamente. 

.. ,. .. ,_: . . . . JustificaçãO ~ ,nomea.ç.ão. para o CXmsellio Técnico 
-do Instituto de Resseguros, não ape­
nas do diretor ou do gerente- das so­
ciedad-es, mas, também, a dos seus 
técnicos, ·o que nos parece justo. 

o assunto da cédula oficial já t~m 
s!do rtebatido fartamente. na Câmara 
(i(ls ·Dellutar'los e nO Senrtdo _Fed-''H"ffL 
Não carece de .lustii'i~~,t~R.o. ·entreta~'l, 
ctP-se-i!'lmús anen.as salientar" aue n sua 
acÍor.ã.o nela t-úenos para ns eleiciles 
,..,,_~ iot'itn.rtás r~sr.onde a um ~vo ·tie­
~eio nõnula.r. A :ma re.ieicão nela Câ­
~-"~lara por i1, votos contr~ 91 é prnva 
m11::oo e. justifica o reexatiie ... da ma­
tP'rla. · . · · d 

Nestas condiçOes, a ComiSsão de 
·serviço Público Civil opina contrària-
mente- à enienda n. 1. . 

Sala Ças Comissões, em de julh<l 
de .1955. - Kerginalào Cavalcanti, · 
Presidente. - Heitor lt!edeiros, Rela­
tor. - Ary, Vianna . ..::... Neves da Ro· 
cha. - Vivaldo Lima. 

i O SR. PRESIDENTE: 
I • 
\ o Senado àcaba de Ouvir a questão 
,;de ordem levantada pelo nobre· Sena­
dor Kerginaldo Cavalcanti'. 

} · Inquire S. Ex:a.- .da Mesa_ sobre Se a 
·aprovação do Requerimento n.: 306, 
determinando filie o senado nao se 
t"euna- dos dias 17 a 24 'deste mês, in­
clUi também o · funciOnamen~ dos 
Serviços da secretaria. · 

Alega S. Exa. que os motivos ~fi!:,. 
-!fictos no Req~erimento atingem 11_3.0 
·apenas aos Senadores, mas tambe..TJt 
aqueles que são. colaboradores dos se~ 
nadares nesta Casa. 

Quer-me paiecer que o pensamento 
do Requeiimento foi no senti4o _de que 
se reunisse o Senado, nem :funclOns.sse 
e. sua Secretaria·. . _ 

submeto, no entanto,. a questão .. a.o 
Plenário. para que, decida, expr~:sa:­
mente se deve ou não ser ex tens~ v o a 
secre~.--ria a deliberação couseque;lte 
à .aprovação do requerimento. 

Os Senhores senadores que ap~t,.am 
essa: interpretaçãO da Mesa, queu-~m, 
conservar-se sentados. <Pa-usa) • 

EstA ap-rovada.· 

'l Si't. -PRESIDEtiTE: 
Sôbl'e 8_ mesa um projeto que vai Sf:r 

.lido. · . • d 
· E!' lido, apoiado e vai à Co111!-tlBaO e j' 

: 6onsUtuiçúo e .Tv.stiça.- o segumte 

E' o que nretendem os auWres o 
nl'03~Pnte nroieto. · .-

Rilla d~~ RPJ::$Ões, em_, de )ulh·:> de 
1~!i~. - ntlminnos VelllSCD . .....:. f{p-fli-

11n1do Cnw'l1cn.n.ti. - Ez.equln.R da Ro­
r1uz . - ·naPlP.l Jtri~rrr:r . .-. FP:rn.a.nrl~s 
7Úv~rá. ~ ']11m·aiR #'i11w. - Atilill Vi~ 
•·ncttua. -- JK7.io Leite. 

(Acomp:mhâ um ~ãfico· Ô qual Serã 
publicado depois·:) 

O SR. PRESlDENTE: 
_PaE.Sa-Ee à 

ORDEM 00 Dlll 
Votação, em segunda discussão. 

do Projeto de Lei da senado_ nú­
mero 3, de 1954, que modijicà o 

- Decreto-lei 11.,0 9. 735, de 4 de se­
·J<f1nbro de 1946, que consolida a 
legislação- telativa ao Instituto de 
ResseguroS do . Brasil e dá . outras 
providências <em regime de ur­
gência, nos tênnos do art~go 1.56, 
§ 3.0 , do Regimento- Interno, em 
virtude de reque_rtmento do se--

Nada temos a. opôr ·do ponto de 
v1-sta oonstituclonal à aprovação da 
emenda. 

gala das ComissõEs, em - de julho 
d~"- 1955. - Cunha Melo, Presidente. 
- Ru-y Palmeira, Relator. - Arge­
miro de Fi{iueiredo. - Daniel Krie­
ger. -- Benedicto Valadares. - Ker­
gin«ldo CaValcanti. - Gilberto· Ma­
rinho-. 

N. 779, de 1955 

Da Comissão de Economia. sô­
. brê emenda 'ao PrcYjeto de Lei do 
Senado n.0 3, de 1954. 

Relator: Sr. Júlio Leite. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à' votação · d& 
emenda. 

O :parecer da -·comWão de C<.mstl­
tuição· e Justiça ê pela ·coil8tituciona .. 
lidade,'o da COmissão de eSrviço Pú· 
blico Civil. contrário, e o da comissã.o 
.de- Eoonolnia; .fa'\"OráveJ. 

Em votação a emenda. (PauSll}. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

queirarr. permanecer S:e~tados <Pausa) 

E' aprbvadà a seguinte 

Ao ·art. 1.•: 
- Ao·.Projeto-de·í.ei do Senado n:3, 
de 1954, que modifica o texto consóli­
dado da legislação referente ao Ins-
ti\uto de Reueguros da Brasil (Decre.- (,.>de ·se diz (ar\. 12l : 
t<i-lei n. 9. 735, de 4 de setembro ·de • ••. que. exerçam .cargo· de Direto1· 
1946). ·e sôbre o qual já esta Comissão . ou de Gerente na ad.ministra.Ção cen • 
teve· oportunidade de se maniff\Star, trnl das sociedades". 
apresentou o _ilustre ' Senador Ot~on . Diga-se: 
M,?-der a segumte emenda ao. art;go u ••• que exerçam cargos de dir-eção 
1. e que. recai no art. 12, 'n /tne, ou técnicos na administração das so~ 
daquele diploma legal: ciedades" 

110nde se diz: • 
., : .. que exerçam c'argo de dire.. O ·SR. PRESIDENTE: 

tor ou.de gerente na· administra­
ção central das sociedades. 

diga .. Se: . 
" .•. qu.e exerçam carg()S de di­

reção ou técnicos na· admin,fstrn­
çõo dOB soc!ededea. 

. Em votação o' projeto assim emen· 
dado. · · 

Os srs. S-enadoreS que o aprova~ 
queiram eo·o.servar-~e sentadOs (Pau· 
.'!G). ' 



E' aprovado e vai à Comissão de 
:Redação o seguínte 

:PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.O 3 - de 1954 

O SR. ~RESIDENTE: 

Acaba de chegar à Mesa requeri­
mento dos Srs. Senadores Apolônio 
Sales e Coimbra Bueno, que vai .ser 
lido. 

Não se tratando de manobra prote­
lató:la, - como frizel - d::claro ao 
S2nado que, na verdade, é muito di· 
fícil votar-se um projeto de lei, em 
reslme d-e urgênciai sobretudo quan­
do, como no caso preEente, envolve 

(Moàijica o Decreto-lei númtr E' lido 0 seguinte matéria de legislação eleitoral de su-
ro 9. 7Ja, de 4 de setemoro a~ ma importância, sem .que se tenha 
1946, que consolida a legistaçao R • t absoluto conhecimento de cada ar-
reta''"" ao Instituto· àe Ressegu- equenmen 0 n. 308, de 1955 tigo. 
ros do Brasil e dá outras provl- ~ Neste ensejo, faço um justo elogio 
àenczas) • . Mos tt::rmos do art. !56, parágrafo 10, à.- Comissão Mista, num esfo::-ço sem . I do Regimento Interno, requeiro seja dúvida extraordiná·:io e louvável em 

to, sem ~~!11lzo da urgência; para que 
se tenha um pouco de coutela na 
votação de assunto de tal magm. 
tude. 

Essa, Sr. PN!sldente, a explicação 
.que desejava dar, e - repito - .se 
f.o ... "'-.Se possível terminar esse trabalho 
ant;s das 48 horas, mãximo prev!sto 
pelo Reg.mento, pediria a V. Ex. 11 

convoca.Jse uma s:?ssão extraordma­
ria para vo~ação do projeto de lei 
que todos dese·amos ver aprovado no 
mínimo es.paço de tempo. (Mutto 
bem; muito bem). 

O SR. BERNARDES FILHO: 

Ar"igc 1. 0 Os arttg?s 12 e§§ e 13, r~tirado ~a Ordem da Dia o substitu-I prazo ~urto, inferia: mesmo àquel~ es· 
do ..Jecreto-iei n, ~. f35, de 4 ~e se- ~vo da Ca~ara dos ,"J.eputados ao Pro- tipulado para m~ões como esta,. se 
tembro de. 1946, passam a VIgorar Jeto ae Le1 do Senado n.0 15-54, a fim des:mpenhou do seu dever elabo­
COb.J .::~. regumte h::i.l.'!,~~u: ( . de ser feita a publicação dru; ~ispJsiti- rando em tempo o substitutivÓ, o qual 

Art. 12. O Cons~lho Tecm~ do vos propostos p~la casa rev1sora em logToU a aprovação do plt>nário da Câ (Para encaminhar a votaçáO) <Ndo 
1:--R. B. <C: T_.) ~ compor~se-a de 6 confro~t:9 com os c-orrespo_ndentes da mar a d-os Deputados, como emenda foi revisto pelo orad-or) - Sr. Presi­
l..se1SJ 1uemoios tGOnSeü1e!lO'""', .S.:;u- proposlçao do Senado, assmalando-se substitutiva do Projeto do Senado Fe- dente, a fim d~ que não paire ctú• 
do a tta•s> de livre escolha oo Pre- os que envolverem materia nova e os de:al. vida na opimão púolica sôbre o ac~r-
sia.ente d.a R:públlca e por este de-, do texto do Senado uãr reproduziq.os sr. Presidente, só 0 fato de se ter :o da dec.:São que o Senado vai · to• 
e,lgnados e tr-es e.e1tos pe1as socteda- neru alterad.l8 pela Câmara. 3.dmit!do ou: 0 t'."abalho exaustivo da mar qu.:nt-0 ao Re.quNlmento Uo na• 
àes dentre. oras11e1ros q~e exerçam _§lala das Sf'-S~~~ em 7 de ju~o de ccmis~ão Mista se transformasse, não Ore Senador Apolonio Sal-es, ocor:e-

.- cargo de U1retor ou tte uerente na 19'o5. - Apolomo Sales, Cozmbra ::m p:o;eto, mas em emenda substi- m2. pedtr a avenção dos meus pares, 
P aammistraçáo central oas socw.u.~des Bueno. · tutiva para que, . põrtanto, s-::.fre.sse ma~s do. qu.e para o R:g1ment?, p~ra 

~ 1.u Os conse.nerros represent3.n- m.enmets: trâmites legisl~üivos r-evela o que d!Sp?e a p:óp~·l!:J. C~mstltmçao, 
tes do Govêrno, em seus impedimen- O SR. PRESIDENTE: que todos os Part:das estava~ e fS-, no .seu art1~o '9. ~~e a.!tl-go, refere-
tos temporanos, ou em cas!J ue vaga; tão acor .:es em au~ a refOrma elei- se aos prOJ-etos ongmános c.e uma 
serão substit:Mtos a criteno do Pie- Em votação o requerimenf.9. tr1ral s2ja votada· no mínimo prazo ~àJ?ara . e em~n~.:dos pela outra, e 
sidente do I.R.s .• ate a data da no- de tempo. . esta ass1m r~d1g1do: 
meação do novo, Conselheuo pelO O SR. APOLôNIO' SAL ~S: As:sim, estando o pedido de adia- "Se 0 pr-oj2t-o de uma Câmara. 
Presldente da .Kepubllca. (!'ara"encaminhar votação) (Não foi menta formulado c.om base no Artigo fôr emendado na outra, volverá 

§ 2.u Os n~eJLOtos_do çonselho elel- revtsto pelo ora··or) -Sr. Presidente, !5$, § ~~ ?o _Reg!m-ento, é evidente à pl·imeil·a para que se p:·onunCl8 
tos pelas. socl~dade-5 terao o manda- ao en~aminhar a votação do present-'3 ~ue a dillgencm J?-aO p~de superar de acê:ca da modiflcação, aprovan .. 
to de 2 anos, podendo ser reeleitos. requenme.nt-:, a~."h.1ado pelo d'o:no Se- '18 ho'."J.S, e com 1sso nao s·e atrasa a do-a ou não"' 

§ 3. 0 Por ocasião da eleição do.s ap:-ecia.ção da lei vinda da outra casa ' 
j. 1. - nadar C~1mbra BUeno e por mim, no d c s p · d t ue se pa em mem_..:-os e e 1vos, e1egerao as soc1e- anal pedimos a retlrada da Ordem d-o o ongresso. r.. resl en -e, o q, ssa . 

dades rés suplentes também pelo Dia do Substitutivo da Câmara· dos Declaro ainda ao Senado ant-eci- ·relação ao substitutivo da Câmara. 
prazo de 2 anos, pa:::amente, que concordo c~m todos para que o adapt.mos a realidaae-

§ 4. o Os conselheiros representan- D~tJntados ao Prrieto de Leí do S'~nad'J Ds termos do substitutivo vindo da constítuciDnal e à própna rea.lidade ao 
n.0 15, de 1954, em reO'ime de uro-ên 4 • tes das sociedades, em seus rmpedi- cia dentro dos têrmos"' do Re<_!i»1e;to. Câmara dos Deput:1dos, não hav>2n- n~sso Regnnento, é o segumte; O 

mentos temporilrios, ou em caso tie h 1 do, po!s, nem de minha part-e nem subStitutivo da Câmara na:.a mais ~. 
vaga, serão substituidos pelos suplen· ven ° esc arecer ao Plenário, nã-o ser do meu Partido des-ejo alo-um de di- nem pode ser considera-do dentr{) do 
tes. nosso nronó.c::it'l rPt.ardar R VDtação da Ecultar a aprovação de lei elaborada I·Senado, s-enão uma emenda ao pro-

§ 5.0 Os Conselheiros e Suplentes ~~t"or!Da Eleitoral. d-e e0mum acôrdo por uma. com~ssão jeto daqui o:·iginãrio. De outra for• 
•· - t Ser1a, realmente, lnexplicáveJ ne M. t b fõ ' t t t1 -wmarao posse peran e o Presidente um repre.c::entante do Pa~·!.ido Soc-ial ~ ma, muito em e-scoihida e aue de- ma, s~ ssemos tomar o suvs 1 u .. 
d.o I. R. B, semp-nhou seu papel às lnn-mara- v o da Càma:a como um Projeto au~:ô 

§ lj.u Cada sociedade terá direito Democrático não tivesse 0 máx!mo in- vilhas. nomo e independente, já o Senado te .. 
a um voto. terês;e na ".provação ·la }}roposição D:go mais: apeJo pa..ra. a M-esa. no ria o direito d-e emendá-lo, ~. neste 

li 7. o Os membros· do Conselho ?.m .empo l"le P.ntnr em Victor para sentido C. e que, - caso se termine caso, dev-eria voltar à Câmara. . 
Tecnico pocterão exercer funções per- prfl:>dmo neltlo de 3 dP cntubro. antes das 48 horas o trabalho exaus- Ora, com-o não será p-ossivel apre .. 

O Sr. Cunha Melo - V. Excia. dá t· · ·1 DHtHente~ de admtmstra.çáo no Im- licença para um aparte? Ivo d~sa compa"·ação que mte:ess~ ciar novamente a(!Ul o que 1a foi vo .. 
tltut:o. a todos quant:Qs des-ejam votar cons- tado pelas duas casas l<O Congresso, 

Art1go 13. Bienalmente, na segun- O SR. APOLONIO S . .t\LES·- Com cientem::nte, e &e execute a resnec- consequentemente, para que fiquemos 
da qwnzena do mes de dezembro, as mt1lto prazer. tiva impressão - se convoque Uma dentro da exigência co':lstitucionaJ. 
Sociedades de Seguros, possuutorab <te O Sr. Cunha Melo -V. Ex:cia. pediu sessão extraordinária para amanhã qual de nos prom .• nciarmos apenas 
ações de capital do Instltuto elege- a publicaeão em cotej'o oa a revisão à no!te, a fim de se votar imediata- acêrca das. modificações havidas na. 
rão para o exerciCio a ter {meio a ... ..,h Secretaria 'i' ment-'f a mat.éria. Câmara,. é fo:·çoso qu2, para melhor 
contar de 1. o de janeiro do ano 1me- 0 SR A POI NIO . . O Sr. Cmmbra Bueno - Permite exame, d!Sponham<Js de elementos c-em 
diato, os Conselheiros e~etivas e os bli · ~ .JQ · SALES -:- Ped! V. Ex.a um aparte? pa.~·ativos entre o que ef~tivame?-te 
respectivos Suplentes, por meio <te ~- .. ?~. c~ao ,.~omt a compttaç~o d_?S 0 SR APOLONIO SALES _ CO S<l;lll: do S-enado ~omo ProJeto ong_l• 
escrutínio secreto em reunião convo- · - · . en en e. q, are_ a: nao t ' zer m nar10 e o que fm emendado na Ca• 
cada e presidida • pelo Presidente do ~er;ec;~fa~Í~daaucec-;; ~~~ ,al~?mt• .. 

1
tnas 

0~0 ~r praCoim.bra Bueno Folga mara,_ t~.nha êl-e a ~e~ominação de 
Instituto. · . · · _rg ~lz .• ..,., e" 'J,.; e . • . - 3ubstltutlva ou de Adttlvo. 

Artigo 2 , Est 1•1 t á . det.ermma a nt1bl'r."u'.ao para o co- ~wto em ouvtr de. V. Ex. a. a noci- Assim Sr. Presü,ente não vejo c-omo 
· a ... _en z:.ar em Vlgor .,h,,.' ''1to de tJdos cta de que está. inteiramente de acô:.."- ' ·' 

na ~ata ~e~ sua pubhc~ao, revogadas Bão os t.armos _ : .. 11UP"iment.o iá do· com 0 meu requerunento de ur- o Sen~d.o poss_a, efet:vamente, votar 
as dtspostçoes em contrario. lldo oelo Sr. Ptesidente. Tetei m~?,er ~êncla de !;lá dois dias par~ o Pl"O- I ~ecfà~~e~fra~~a~"'sde;~~=~~:ste pre;~;~: 

Discmsâo única do substitutivo Pm reoet.ir a leitura para V. Excia., Jeto de Le1 do Senado, n. 15, de tas pelo nobre senador Apolonlo Sa• 
da Câmara ao ProJeto de Lei do de<:; de que a "~esa me faça vo1h.r à.'" 1954. Ies _ (Muito bem. muito bem) 
Senado n.O 15, de 1954 que altera ..,...;;')S. O SR .. APOLONIO SALES - Como · • • 
disposmvos do Código EleitOral e O Sr .. Cunha Melo - Longe da V. Ex.a. pode v2rificar, o requerimen­
dâ outras providências (em regime Mesa, não nu de ouvir bem os . têr- to tem também a minha assinatura. 
de urgência, nos têrmos do artigo mos do R:querimento talve" :ooroue O Sr. qotmbra Bueno - Desejo 
155, 1;arágrajo 3.o, ão Regimento não tenha a a-cuidade auditiva -c;io delxar bem claro que ap2na.s em pro­
Interno, em virtude de· requeri- nobre colega. 1 _je~o dessa importância sou favoráve! 
menta do Sr. Coimbra Bueno e o SR.. APOLONIO SALES - No la urgência. Solicitei-a mesmo ao 
outros srs. Senadores, aprovado caso, nãO se trata de acuidade au· ~enad_? po:·que es~amo~ em lace de 
na ·sessqo de 5 do mês em curso), ditlva, 90roue o renuerimento fot por •Sltuaçao de fato, t.sto e, a oitenta e 
dependendo de pronunciamento da mim redigido: V. Ex.a anenas ouviu poucos dias da eleiçãO; e as autori-
Comissão Mista de Reforma Elei- a leitu~a, Eis o seu teor: dades eleitorai.s· precisam desta lei de 
toral, de acôrdo com 0 artigo 36, "NOS têrmos do artigo -emergência, que estamos votando tam· 
parágrafo s.". do Remmento co- 156, § bém em carãter d e-emergência. To-

~· 10, do Regim:nto Interno, requei- dos sabemoo que a 4 de outubro p. 
mum. ro seJa retirado da Ordem do Dia futuro <...evemos miciar ufua reforma 

O SR. PRESIDENTE: 

a. Peço o parecer da Comissãt Mista 
de Reforma Eleitoral· .sôbre o substi.: 
tutivo. 

O SR. CUNHA MELO: 

(Não toi revisto pelo orador> - Sr. 

o substitutivo da Câmara dos eleitoral definitiva, e nesse sentido 
Deputados 

0
ao Proj-eto ?e. Lei do pedi o urgência. Desejo entretanto, 

~nado n. 15-_54, a !1~ d~ .ser 1r.:&.i!.ltar que, em leis de tal impor 
!e.ta a publicaçao dos dlts:pos!hvos tância, .sou ràdicalmente com:ã-rio à 
prouostos pela Casa reViso;ra em medida, como o serei oportunarn~n­
confront~> COJ? os corrE'sponden- te, nas diversas m:'lnifestações do se­
t~ rta proposição do Senado, as- nado tôda vez que se tratar da vota .. 
S'ln'll~ndo-se os que envolverem ção de leis básicas, que interessam 
maté ia l]OVa e os do texto do viSc:::ralment-e à Naçâtl. · Esclareço b.zm 
sena-do nao renroduzidos nem al- que neste caso sou pelo reO'ime de 
terados peJa Câmara". urgência, em rá.ce de uma. 'Situação 

Este trabalho, evidentemente, só difícil, que tojos tonhecemos. 
pod-e ser feito pela secretaria. o SR. .APOLONIO SALES - V. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento d-1 no• 
bre Senador Apo1onio Sales. 

Os senhores senadores que o apro .. 
vam. queiram. conservar-se sent,~doa. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

Oportunamente, se houve!- uecessi• 
dade, a Mesa convocará tantt\s ses• 
sões extraordinárias quantas forelll 
necessárias, para ultimar· a vocação 
do Projeto de Lei n.o 15. 

S&\1: DEBATES SAO APROVADOS 
EM DISCUSSAO UNICA E ENVIA• 
DOS A COMISSAO DE REDAÇAO 
OS SEGUINTES PROJETOS. 

PROJETO DE DECRETO U:GISLATIVO 

N.o 35, de 1954 

(N,o 4.368-A-M, na Câmal·a) 
Aprova o têrmo de contrato coe,; 

lebrado· entre o Departamentr:. do• 
Correios e- Telégrafos e a tirrr;.ll 
Construtora Ecra Limitada, 

Presidente, o relator da matéria na 
Comissão Mista de Reforma Eleitoral 
é o Deputado Sr. Ulif'::.es Guimarães. 
Não podendo S. Exria. tomar a Pala· 
vra no senado, declaro, como presi­
dente da Comissão. que ela se repor~ 
ta ao parecer emitid.:> ao substitutivo 
enviado a esta C;:tsa .Je1o outra órgão 
do Poder Legislativo. 

Sr. Presidente, pensando haver Ex.a disse muito bem que tui favo­
atendido ao apnte do nobre Senador lráv.el à wgência e teve meu apoio 
Cunha Melo, des-eio continuar na jus- nC> requerimento. venho, agora, com 1 . O Congresso Nacio-nal decrer.a: 
tificação do requerimento e no enca- a reciproca, de vez que v. Ex. atam- 1 Art. 1.o 1!: aprovado o têrmo de con­
minhamento da sua votação. ·bém assinou meu peclldo de adiam~.n .. :trato celehrado, em 17 de novembrO 
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ele !953, entre o Departamento eles posse d<L cadeira para .• qlljl! foi alei­
correios e Telégrafos e a firma cons-. to, deSlgno uma. conussão, composta 
trutora Ecra Limitada, para C'Jnstru-• dos senhores senadores Sebastião Ar­
ção !!.> prédio destinado à Agência cher, Daniel Kri:eger e Costa. Per.el .. 
pps:al-Telegráfica de Inhuçú, no ES- ra. para intrpduzlr S. Ex. 8 no rec1!1~ 
ta do do ceará. ... to a fim de que preste o comproml.S · 

dos Deputados 'POssa na sessão de 
segunda-feira, como desej~ seu Pre­
sidente , dar andamento à criação"dtl 
comissão Mista. 

Eram as comunicações que desejn­
-va fazer ao .Senado. 

Subjugados os partidários de Freitas 
Guimarães e amotinados os soldados 
de , Madeira· de Melo, cometem êste.S 
as maiores atrocidades, saqueando 
quartéiB, invadindo casas particulares, 
não poupando siquer as casas reli· 
giosas. Art. 2.o Jtste decreto legislativo en- so regimental. . . 

trará em vigor na data de sua. publi- 2. intr~duzido _no recinto~ presta o 
cação, revogadas as disposições em compromtsso regtmen;tal e toma as­
"'Qntrário. sento nas bancadas o s_enador Fran­

Dou a palavra ao nobre Senador 
Neves da Rocha, primeiro orador 

PROJE'!'O DE DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 99, de 1954 

(N.o 4.461-A, de 1954, na Câmara) 
Aprova o têrmó de contraio ce­

lebrado enire o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma 
Paulo ·Brandão & Cia, Ltda. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. _I.o It aprovado o tênno dr. con .. 

trato· celebrado, -em 28 de nov~::mbro 
de 1953, entre o nepartament.l' dos 
correios e Telégrafos e a firma pau­
lo Brandão-& Cia. Ltda., para .cons­
trução do prédio destinado à Ag€:ncla. 
Postal-Telegráfica da cidade de Alto 
.Rio Doce, no EStado de Minas Gerais, 
pêla importância de Cr$ 445.0\IO,QO 
(quatrocentos e quarenta e cincú mil 
cruzeiros) . . 

Art. 2.o ~te decreto legislativo en .. 
trará em vigor na data de sua publi .. 
cação, revogadas as dispOSições em 
contrário. · 

O SR: PRESIDENTE: 
Esgotada a matéria da ordem .do 

clia. 
Não hã oradores. inscritos. 
Lembro ao Senado que está 1narca ... 

da para amanhã, s,s 15 horas, a vist ... 
ta a esta casa do Sr. Minist:i.·u das 
Relações . Exteriores do- Uruguai. 

Nada mais havendo a tratar, , vou 
encerrar a sessão. ·Designo para a de 
amanhã. a seguinte 

cisco .de Assis Chateaubriand Bandei­
ra de Melo. (Palmas) 

CIRCUNSCRlÇAO DO MARANHAO 

TRIBUNA.L RE.GIOWAL ELEITORAL 

Diploma de Senador 

inscrito. · 

O SR. NEVES DA ROCHA: 
Sr. Presidente: 
Pelo transcurso da magna data em 

que comemoram os banianos os fei­
tos maiores dos , seus antepassados 
nas lutas da Independência, não nos 

No seu desvarí,1 assaltam o Con­
vento da Lapa, onde assassinam 

barbaramente a grande heroina -
SOror Joana Angelica - quando esta, 
colocando-se à Porta da cl3usúra para 
impedir a invasão do ConVento, pro­
feria as s-eguint"Es palavraS: 

"Detende-vos bá:bar-cs, Ies~itai n 
Casa do Senhor". 

o Tribunal Regional Eleitoral da seria licito deb:ar de, dirigir desta 
Circunscrição do Maranhão, el!l crua-~ ~ibuna.: nesta op;1rtunidade, a nossa 
primento ao díspm;to no artigo l!ll saudaçao à Bahia, que. ex~ ta de 
!f_ parágrafo único. letra b, da Lei n.o patriotismo, . neste dia. h1stónco .e'? 
1.164, de 24 de julho de 1950, de~a- que o ;sras11. reverenCia a memona 
ra eleito Senodor o Dnutor Fruncts- dos seus herots. 
co. de Assis Chatell.ubriand Bandeira. Há 132 anos passad~ a 2 de julho 
de Mello registrado pelo "Partld.l) de 1823 - · se· consolidava a no&<Ja 
social D~mci:rátíco", no pleito de t'mancipação política, CO':fl a entra-
20. de marco de 1955, conforme cons- da triunfal do Exército Llberta~or na 
ta do extro.to abn.ixo transcrito, da· Cidade do Salvador, pela expulsao dH.S 
r\ta: geral da Sessão do mesmo Tribu- tropas lusitanas do General Made:.ra 
nal, realizada. a 1-; de junho correu~ de Melo, que, em franca debandada, 
te: :~ •••. h)· name do eleito: _para rumavam às plagas de Portugal. 

"Ant'es de entrardes nesta Casa ten: 
des que p;:ssar por ,·cima do nreu ca~ 
dávér". . · · 

E, aos. gritos de "mate-se a· freira'~ 
a indefesa abadessa é atravessada 
pelas bai<metas inimigas. 

O sangue derramado por Joana An­
gélica e pelas demais · vitimas da sa,­
nha assassina c1amava por vingan~r 

Senador: - Francisco de Assis Cha­
teaubriand Bandeira de- Mello, com 
noventa e nove mil novecentos e 
noventa" e cinco ·<P9.995) votos; il .. 
.•• : ........ ~ .... ; j) total dos tJotos 
apurados: cento e vinte e quatro mil 
quatrocentas -e quarenta e cinco ( .... 
124.445), sendo, para Senador, cen­
to e vinte e um mil quatrocentos e 
setenta e cinco (121.475) votos vi-
lidos ". · 

Tribunal Regional Eleitoral, em 
São Luiz, ::!8 de junho· de 1955. 
a) Desembargador Tácito da Silvei·· 
ra Caldas, Pres!dente - Reconheço 
a firma supra de Tácito .da Silveira 
Caldas, São Luiz,, 29 ·de junho de 1955: 

e essa não se fez esp~rar. " 
Consumadas tais cenas de vanda- · 

lismo apossa-se Madeira de Melo. da--: 
cidade e trabalha ostensivamente pelo 
dominio po:tüguês, humilhando quan ... 
to poude os brasileiros da Bahia, in· 
centivatido~o.s, portanto, ao prosse .. 

Enquanto que a 7 de setembro de guimento da- luta, que durou perto de 
1822, nas margens do Ipiranga, ~ ano e meio, num fr~gôr cadã vez 
Piratininga, O. Pedro I rompia, em mafor, durante o qual; segundo ex .. 
definitivo, os laços de união entre o pressões do General ~Pires de Carva­
Brasil e Portu~al, lançando aos qua- lho ·e Albuquerque, .. as nações, sem 
tros ventos o grito -retumbante de excetuar a própria pá.t!'iã de Monroe 

· "Independência ou Morte"; enquan- - o que é altamente significativo -
to o grande Imperador, em palavras se mantiveram em atitude de expec­
de incitamento· ao · nosso. heroismo, tatlva; tendo d=clarado expressamen­
se dirigindo à. Bahia, exclamava a 17 te pelo órgão da Inglaterra, que 
de junho de 1B22 que o seu amor ao aguardariam o desenlace da 'luta ar­
Brasil e o uesejo àe fazê-lo ventura- mada na Bahia ,para, então, se pro­
so nos exortava a segw.rmos o exem .. nuflciarem sôbre o nosso reconheci­
pio dos nossos irmãos brasileiros que menta, que foi, assim, o preço do 
preferiam a morte à escravidão, pa- san~ue de~ramado naquela jornada 
ra juntos entoannos hil)os à liberda- ·I glonooa, em que mostramos ao mll!_l­
.de,~ 08 bahi~nos, para os quais as do,, de· modo irretorquivel, que n:o 

Em testemunho d:.~. verdade. - a) -
ORDEM DO DIA · Ovídio · Coelho. - Reconheço a firma 

alavras do principe regente repre· 1 malS voltaria mos a cu_rvar-nos ao ju.,o , 
~entavam ;nn des&fiO aos seus brws de est~anha potestade; que_ na seiVa 
e -à sua dignidade, se preparavam pa~ da R1;1tigl!--,·colônia Já se ha_Vla insufla­
ra derramar seu sangue. como 0 do VlVacl~Sl.~o e IrreprimlVe_l o espf­
t" am bravamente em duras e rito d= Pátrta, que nos. assmalava o 1nzerarnÍçadas pelejas' para dar ao lugar requerido no convfvio dos po--

1 - Votação, effi diBcussão única." e sinal ·de Ovidlo Coelho. Rio, 30 de 
do Projeto de Lei da Cãma.rã. n.o 67, junho de 1955. - Em- testemunho 
de ~1948, que obriga a abreugrafia do da verdade - a) Jose Britto Freir~. 
tórax, tendo parecexes: I - · Sôbre o 
proieto; da Comissão de Con.stituiçã-J 
e~ Justiça, sob n.o 372, qe 1948, pela. 
CQnstitucionalidade; da comissão dé' 
Saúde Pública, sob n.o 817, de 1952, 
favorável· e da Comissão de Finan ... 
ça.s, sob 'n.0 818, de 1952, contrário 
(com voto -em sep-arado do Sr. se­
nador _santos Neves). ·n - Sôbre a 
emenda: da, Comissão de Constitui ... 
ção e Justiça, sob n.0 736, de 1955, pe1a 
-consU.:uckmaUdad:; da Comissão de 
Saúde, Eob n.o 737, de 1955, contrário; 
e da Cmnissão de Finanças, sob nú­
mero 7~8. de 19-55, oontrário. 

2 ....!_ Discussão única do Projeto de 
·Lei da Câmara n.0 53, de· 19"55, que 
conced-e a. pensão especial de · ..... . 
Cr$ 2.400,00 me-nsâis a Oorina da Ro­
cha ParaLso Godinho, tendo par::ceres 
favoráveis da Comissão de Ionstitm~ 
ção e Justiça, sob n.o 746, de 1955; c 
da comisfáO de FinanÇas, sob n.t~ 747. 
de 19"55, com em-enda que oferece de 
ll ... ·-c. 

3 -- Primeira discussão do ProjetrJ 
de Lei' do s=nado ·n.o 40, de 195-2. que 
autoriza o pagamento das divida~ ·fis­
cais em atraso, mediante condições 
que estabelece, têndo ·pareceres da 
Comissão de· -Constituição e Justi9~~­
sob n.o 381. d~ 1953, pela constituclO­
nalldade• e da- COmissão de .Finan­
ÇM,· sob' n.0 .761. de 1955, contrário. 

Encer·ra-se a sa..&ão às 16 horas. 

TRECHO-DA ATA DA 58 8 'SESSA0 
EM 1-7-55, QUE SE REPUBLICA 
POR TER SAIDO COM INCORRE• 
ÇOES NO D. C. N. DE 2-7-55 
PAGS. 1.588-1.589. 

• O SR. PRESIDENTE: 
Deferido .Q. requerimento. 
Achando-s~ na ante-sala. o Senhal' 

Francisc::~ de AsSis Chateaubriand 
Banl'leira, · de Melo, 11le vem tomar 

e c . . • - - vos livres". · 
O SR. PRESIDENTE: BrP.sti.a sua; alme.;ada Independ~ncid. Diante dos p::imeir.os revéz.c-...s não de-

O Sr. Ministro Raul Fernandes. após os m~lores laD::c~ de herotsm~, .·sanimaram oS bahianos. 
endereçou-me carta cemunic!!-ndo a de bravura e de patnotismo. na adnu-
visita oficial, ao Brasil, ·de s. Ex." o rável epopéia escrita com letras de Refugiám-se no recôncavo, onde 
Dr. Santiago Rompani, Ministro das ouro nas pã.ginas doiradas _ da nossa começam ~ se constituir os batalhõe.! 

d U · .tiistória Pátria. patriót!cos. 
Relações Exteriores 0 · ruguai. o "l de setembro 1o1 o prólogo. A 25 de junho de 1822, na vila de 

Consulto :> Senaào se concorda em - o 2 de Julho foi o epllogo da gran- Cachoeira, é áclamado o p::rinéipe re­
receber o iiustre visitante no dia 8 de façanha que culminou pela~ nossa gente "Constitucional DefeÍlsor Per­
de julho, às 15 horas. ·(Pausa) 

1
,bertação. 1 pétuo do Brasil", em demonstração 

Não haVendo opOSi;ão, responderei · Empenhado em avorar o estandarte 1j de franc!l hostilidade a M_adeir_a e· ao 
ao Minis~éno 'tias H.~1açí)es·Exterim:e:1, do novo império em toao o territóno seu governo, e, nesse dra hiStórico 
transmitindo o asentimento da Casa. brasileiro onde, na verdade, em vãrios instala~ee, a~i, uma Junta. Con_cma .. 
Oportunamente, designarei oraúm: pontos há muito -se traQ_alh~va p_a:ru. dora de Def.~sa, sob a preSiqên~ra do 
para saudar o Dr. Santiago Rompani. 0 domínio nortu(.l:ués, 0 governo 1m-- gra~de patnóta Antonio Te1xetra. dt-

O Sr. · Pr('sidentr. da Câmara dos perial decidiu intensificar campanha F:ettas Barbosa. 
Deputados, con~u~tou-me ontem, só~ em pról da nossa· independência. E, Recrud-esce, assim, a luta entre o 
bre se O .senado c.oncordaria C\Jm na Bab,ia, desde a noticia da revolu- General Madeira e os bahiano.s. For .. 
uma proposição, ora em andamento ção portuguesa em 1820. alguns oo.. tificam-se vários pontos, criam-se 
naquela Casa, para a constitUiçt1.o mandantês de regifnento tentavam Caixas Militares e cresce dia a dia 
de duas comissões mistas: uma, pa- adotar _a nova constituição, a exem .. 0 êxodo da população da cidade para._ 
ra o estudo da Reforma Agrária, e pio do que já se tinha verificado no ·o recôncavv. a fim de preparar a !'e­
& outra, para o da Re!onna Adnlinis- Pará. sistência às tropas lUSitanas.--- que, pa-r 
trativa. . o tremendo motim, chefiado pelo sua vez. recebem reforços de portu~ 

De acôrdo com o Regimento, ·se 1láo tenente Col'onel Manoel Pedro de gal. · . 
houver oposição 'do plenário, re~;pon... Preitas Guimarães, a 10 de fevereiro I Surgem os batalhões patr.íoticos com 
dereí .afirmativamente ao Presidente de 1821 foi 0 rastilho para a luta. interessantes alcunhas guerreiras. 
Carlos Luz, quantil à organização des·. Repelldos 05 amotinados pelo Mar~-_ São os "'Periquitos", os "Roupas· 
sas duas comissões. chal Caldeira Brandt que incitava o verdes", os "Belonas'', os I'Ma!or--

:t verdade, como ponderei a S.- Ex.• GovernadÇ»i- Geral C~nde de Palrr~, tes", JS :'Encor~ça.~os d:; Pedrao",. 
que já existe n~ta Casa uma Comis~ a sufocar 0 .movimento. Consegui- os ,."Hen};tque Dms .os Libertado-­
são Especial para o estudo da Refor- ram os portugueses adotar a nov.1 -res .,os ~,onte-br_echas de Pe~am­
ma Agrária, mas não me parece .iSt..l Constituição, sendo. então, aclamad:i bUC?, '. 0-?.,,cav.~~ell'~- da .o.:orre • 08 
obstáculo à .con-stituição .da Comissão uma Junta Governativa, da qual fe2' de P~,aJ~,, a " ~~ao d ... Hon!~,de .. 
Mista pois nela poderemos incluir· parte· 0 TenenU! Coronel Manoel Pe· cac:hc-· ra , a Le~mo da Bahta ~ e 
os membros da comissão do Senado. dro de Freitas Guimarães, também ~mtos outro~. ~ue se batem-- ~.:o_m 

Está, pórém, ausente o Presiâente empossado no Comando das armas. Igual denodo JlL t-o à~ tropas ch~ou,· 
dessa Comissão e a Mesa não ';lese- Mas, em Fevereiro de 1822, Freitas das "de linha':· inflarna~as pelo n'dareal 
ja, sem sua audiência, fazer qualqVf'T Guimarães era substituido pelo Coro- sagrado que tem em. VISta al~a ç . 
tomunicaç-ão definitiva à .Cftmara· dos nel Luiz rn·ácio Madeira de Melo vin- Devemos. ressaltar, em homenagem 
Dep~tados. Em todo caso, _d?u co· do de Portug:Ü para êste fim: por à mulher b~hiana que, do Batalhão 
nhecrmento do fato ao plenarw .por- não mais aquêle ·militar inspirar con- dos "Periqultoo" fêz parte a heroina 
que, não se· çpondo se~ ilustres mem~ fiança ao seu govêmo. Me.i-ia Quitéria de Jesus Medeiros a 
tr:os, e com o ·~.M_cntL.-ne:nto do Pre- \ Por {).casião da ent:-ega ao comando qual pelejou bravamen!e ao la-do àos · 
s1dente da -Comi.SSa·J Especial de Re~ 1 das armas a Madeira de Melo travam- cachoeiranos <onde nao houve me-
. forma Agrarin, r,:,sponderei afinna~ jse nas ruas da cidade renhidos com- Jhor soldado) expondo a vida ao ~n­
ti.vamente R fim de que a Cãmam bates ~ntrr brasileiros e portuguêses. trechoque das lanças inimigas; na toz 
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do paraguaçu, em Cabrito, em Pirajá 
e em tôda ·parte afin:aJ, onde lhe .... con .. 
duziu o amor à Pátria e a Líberclade. 
Joana Angélica ·e Maria Quitéria sim .. 
balizam a bravura da nossa ra~a, 
enobrecendo o pr~.st-fglo da -mulhe.t 
bahiana. 

A tnarcha dos acont·ecimentos é 
atentamente obServada -pelo Impera· 
dor, qu_e a êles não fíca índíferem.e 
enviando à Bahia o General Pierre 
Labatut, para ~umir o comando 
em chefe dos Bata1h6es Patrjóticos. 

Nessa oportunidade fôra nomead'J 
Comandante da a.a Brigada - bata­
lhão do Imperador - o Coronel J:~a­
quim de Litna e Síiva, tio daque(e 
jovem porta~bandeira do referido na· 
talhão, Luiz Alves de Lima, o bravo 
mmtar, que fazendo o .seu batismo 
de fogo nos campos de Pirajá, seria, 
no. futuro, o nosso Marechal e Duqnc 
de Caxias. o patrono do glorio.so 
Exército Nacional". 

E' oportuno rememorar, dentre t!.S 
maiores datas em que se verificara•il 
os nossos feitos éuicos - o 7 de Ja· 
nelro de 1823, da h, magna n"~~·:t lta'Ja· 
rica, quando fbra o~sa Ilba [I tacad.t 
por 42. c9.nhoneima lusit'€1-D!l~, repe~ 
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lidas com grandes perdas, graças à O oenerai.Labatut é poste.r10rmen- \ SalVe Ba.hia, coração e GI6ria do 
bravura do Comandante da guarn1ç3.o te destituído do Comando em Che.fe Império e da R-epúbUca. 
ali /sediada, Antonio de Souza lJmf~ das nossas fôrças, que são confíadàs Região adorável onde sOb a cúpula 
e dos seus heróicos companheiros Oll· a.o coronel Joaquim de Lima e Sil"Ja. infinita dos Cél.l.S, ricamente conste-
v-eira. Bottas, Galvão, Correia de Mo- .Novos encontros violentos oonti- 1 lados se irradiam o patriotismo e a 
rais e outros destemidos patriotas. nuam a se verWcar em Brot~s e Rio confiança no futuro. 

A esquadra do AlmiranW cócraue, V-ermelho, até que, dada a violência Salve Bahia, plena de trad!ções ..: 
enviada do Rio de Janeiro, preswu dcs ataqtt.es, rendem-se os Iu.:.itanos, de glórias. 
auxilio aos brasileiros, con.seguinc.ü aco~sados por ~rra e por mftr, aban- Que os seus filhos __ olhos fitos 
bloquear o · pórto, após o.. combate de danando em defínitfvo a terra bra.s:i"- nos destinos da pâtrla, ........ continuem 
Itaparica, evitando novas investidas !eira, em franca debandada para os a ser dignos dos seus antenassadQs, 
da esquadra lusitana. , seus domínios de além.mar. conservando e enriquecendo, cada 

o Exército Llbert.ador chfgou a Com a entrada triunfal do Exército dia, o pa.trimônio histót'ieo que lhes 
contar, na fase final da campanha, Libertador, na Capital bahiana _ a foi legado para transmiti~lo. se-m. mâ­
com 11.(1{1·3 hOmens, a.pr(lxilnadamen- 2 de julho de 1823 _ estava têrm.- cula, como lbes cumpre, aos seus p-0~~ 
te, dos .quai.s cêrca de_ 9.000 eram nada a mem;)râvel peleJa e consoli- vindouros! 
ba.hianos. dada. a nossa emancipação polítit~a.. Salve Bahia heróica f 

No decorrer das refregas trava.~&e Tenho dito. CMuito bem; mui!·' 
em Pirajá, nos arredores da Capitul, Se o grito do Ipiranga dLs.sipou ~ô- bem! Palmas.) 
o mais sangrento ·encontro com &E> das as poo.sibWdades da unJão poliri· 
tropas inimigas, saindo os soldauos .ca Juso-~rasileira; se em S. Paulo se SENADO FEDERAL 
lu.sos fragoros!lmente rech!ilssados. proclamou a nossa soberania - '1a I 

Nesse encontro tem papel saliente Bahia - bateram-se peitos <!e brm1- ATOS DO DIRETOR GER , 
o bravo corneteiro LUiz .Lopes - :me. ze, em terrfvelS refregas, arn~cand-o· ... ~ 
reC€bendo ordens do comando dtl se vidas e bens derramando~se o san-1 O Sr. Diretor Geral, no uso de suaf. 
Brigada para tocar, em dado momen.· gue de heróis que firmaram para to.. atribmções, conC€deu 5 (cinco) tiias 
t(l, retita~a. dá, o toque d~ "avançar do o .sempre ri nossa Indep.endênr."-t de Ucença para trsüamento de saúde, 
a r:::valarJa e dego!ar'', obngando, M~ I H·o&anas à Bahia\ catedral doo · a partir do dia 11 do cor,.flnt.e a Or­
sim, aoa lusitano.s fugirem ,espavori- mais altos simbolos da perenidade do lando Pinto d.a Souza, Ajudante de 
c:los. Brasil. Porteiro, Nivel 9 • 
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